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Pinga sem ressaca 

Bebida alcoólica mais consumida no País, depois da cerve[a, a 
aguardente vem sendo pesquisada em Jaboticabal. Objetivo: 

acabar com os efeitos colaterais da ressaca e torná-la um 
produto para exportação. Pág. 16 

Sangue novo na Ciência 

Jovens cientistas mostram a ciue vieram no li! Congresso de 
Iniciação Cientffica da U Kl ESP, com a apresentação 

de quase 800 trabalhos e a participação 
de mais de mil alunos. Pág. 4 

Vem aí uma 

nova safra 

de executivos 

Estudantes criam pequenas 
empresas na ÜNESP. 

Pág. 10 

EMTREVISTA. 

O físico Ennio Candotti, 
presidente da SBPC, 

fola da crise política e econômica 
brasileira e de corno ela tem 

afetado a ciência 
e a tecnologia. Págs. 8 e 9 

Docentes e pesquisadores 

se encontram no II 
Simpósio de Pesquisa 

e Pós-Graduaçõo 
em Ciências Biológicas. 

Pág. 5 

VESTIBULAR 

Cinco dos nossos cursos 

entre os mais procurados 

Na lista dos cursos mais disputados do Estado^ metade é da UNESP^ inclusive o 
mais concorrido: Medicina de Botucatu. Nessa relação, a USP aparece com dois 

cursos e a Unicamp, com três. í^ágs. 6 e 7 

Universidade 

em questão 

Seminário debate 

experiências de 
avaliação universitária 

feitas na Europa e 
América Latina. 

Pág. 13 

Biológicas 

em debate 



HUMOR 

üta 

unesp "• 

Reitoria: Praça da Sé, 108 — CEP 01001 — São 
Paulo, SP. 
Câmpus: Aroçatuba, Aroraquara, Assis,^Bauru. 
tucatu. Franco, Guaratinguetá, Ilha Solteira, Jaboti- 
cabol. Mordia, Presidente Prudente, Rio Cloro, São 
José dos Campos, Sôo José do Rio Preto e São Paulo. 
Autarquia Vinculada: Centro Estadual de Edu- 
coçõo Tecnológica "Paulo Souza" (Faculdade de Tec- 
nologia — Fotec — de Americano, Baixada Santista, 
Jaú, dão Paulo e Sorocaba). 
Outras Unidades: Instituto de Física Teórica (São 
Paulo) e Instituto de Pesquisas Meteorológicas 
(Bauru). 
CONSELHO UNIVERSITÁRIO Reitor: Paulo Mil- 
ton Barbosa Landim 
Vice-reitor e pró-reltor de Administração 
e Desenvolvimento; Arthur Roquete de Macedo 
Pró«reltor de Graduação: Antonio Cesor Perri 
de Carvalho 

Pró-reltor de Pós-Graduação e Pesquisa: 
Antonio Manoel dos Santos Silvo 
Pró-reitor de Extensão Universitária e As- 
suntos Comunitários: Carlos Rugggiero 
Diretores das Unidades Universitárias: An- 
tonio Carlos Massabni. Bruno Mancini, Carlos Erivany 
Fontinoti. Cecflio Linder, Dinoh Borges de Almeida, 
Fióvio Aoronches Pinheiro, Iríneu Bicudo. Irineu de 
Mouro, Jayme Wanderley Gosporoto, Jenud Berto- 
lozzi, José Ênio Cosalecchi, Lúcio Helena de Olivei- 
ra Gerardi, Márcio Antonio Teixeirp, Márcio Rubens 
Graf Kuchembuck, Néison de Araújo, Néison Gime- 
nes Fernandes, Néison Murcio, Nivaldo José Bósio, 
Paulo César Nooum, Paulo de Tarso Oliveira, Rogé- 
rio Locoz Netto, Sérgio Nereu Pogono, Tatsulco S^i- 
mo e Valdir de Souzo. 
Representantes Docentes: Antônio Celso Wag- 
ner Zanin, Antônio Geraldo de Aguiar, Aristides Cu- 
nha Rudge, Carlos Antônio Kaminski, Carlos Eduar- 
do de Aoreu Boucoult, Carlos Roberto Grandini, 
Corlota Josefina dos Reis Boto, Celso Luiz de Angelis 
Porto, Cícero Eleutério do Silva Filho. Claudete De- 
guirmendjion Rosa, Elizobeth Berwertn Stucchi, Fran- 
cisco Humberto de Abreu Moffei, Gentil Luiz de Fa- 
ria, lone Pellegatti Lemonico, João Batista Aparecido, 
João Bosco rario, Jojí Aríki, Norioqui Cavoquti, 

Odoir Corrêa Bueno, Odeibler Santo Guidugli, Raul 
Borges Guimarães, Rubens Memari, Sueli Guadelu- 
pe de Limo Mendonça e Vogner José Oliva. 
Representantes Discentes: Alípio José da Sil- 
va rilho, CoHos Alberto Yodo, Denise rioravante, Do- 
raci Elias Zonfolin, êder Ciai Ghizzi, Francisco Mo- 
londrino. Franco Borsori, Humberto Silvo, José 
Eduardo Oliveira, Mareei Augusto Cangiani e Rena- 
to Fonseca Barcellos. 
Representantes Técnlco-admlnistratlvos: 
Adouto José do Silva, Airton Complesi, Alexandre Be- 
nedetti. Ano Mario Gravino, Antônio Manoel Gon- 
zoles Sotello, Augustinho José Muchiutto, Benedito Ví- 
tor de Assis, Edmilson de Nola Sá, Marco Aurélio 
Menegon, Maria José Ribeiro Martins e Wisley José 
Fortes Andrade. 
Representontes das Unidades Comple- 
mentares: 
Sômio Mario Touk Tornisielo 
Representante das Associações Patronais: 
Abram Szajmon 
Representante das Associações dos Traba- 
lhadores: Lúcio Helena Lodi 
Representante da Fapesp: Néison de Jesus 
Parado 

CARTAS 

CÃMPUS OU CAMPI? 
A palavra latina câmpus, no 

sentido de área ocupada por uma 
universidade ou unidade universitá- 
ria, passou a ser usada em português 
por estímulo de seu emprego no in- 
glês americano. Entretanto, os ame- 
ricanos imediatamente formaram o 
plural nos moldes de sua língua: 
campuses; e, uma vez incorporada 
ao seu vocabulário, deixaram de 
usar a palavra grifada ou entre as- 
pas. No Brasil, muitas pessoas insis- 
tem em usar o plural latino campis ou 
"campi", chegando algumas a usar, 
sem perceber, a forma inexistente 
campis, já que o nosso plural é mar- 
cado pelo s. Ora, se em português 
dizemos "um lápis, dois lápis", por 
que não podemos dizer "um câm- 
pus, dois câmpus"? 

Carlos Daghlian, professor 
do Departamento de Letras Moder- 
nas do Instituto de Biociências, Letras 
e Ciências Exatas do câmpus de São 
José do Rio Preto. 

Por razões de simplificação, o 
Jornal do UNESP vem adotando a 
forma aportuguesada, segundo o 
Manual de Redação e Estilo do 
jornal O Estado de S. Paulo: câmpus, 
no singular e plural. 
EX-ALUNOS 

Criada em 1988, a Associação 
dos Ex-Alunos da Faculdade de Ciên- 
cias Agronômicas do câmpus de Bo- 
tucotu está programando o II Encon- 
tro da entidade, previsto para 
ocorrer em maio do próximo ano. 
Na ocasião, com o objetivo de estrei- 
tar laços de solidariedade e cordia- 
lidade entre docentes, alunos e ex- 
-alunos, pretendemos reunir os 
turmas formadas em 1968, 69, 70, 
71, 75, 76, 77,78, 82, 83 e 84. Para 
o bom sucesso do evento, pedimos 
que todos os ex-alunos dos períodos 
citados entrem em contato conosco: 
Associação dos Ex-Alunos da FCA. 
Caixa Postal 237 — UNESP/Lageodo. 
CEP 18600 — Botucatu, SP. Ou pe- 
los telefones (0149) 22-0555, ramal 
2265, com Maria Eléna; ou (0149) 
22-3666, com Roberto de Lucca. 

Maria Elena Delachiave, 
secretária geral do Associação de Ex- 

, -Alunos da FCA, câmpus ç)e Bo- 
tucatu. 
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gPITORIAt 

Crescimento e integração, apesar das dificuldades 

o ano de 1991 encerra-se com um 
saldo positivo para a UNESP. ^ pri- 
meira vista, e quando se tem em con- 
ta o déficit financeiro de bilhões de cru- 
zeiros, ainda por ser definitivamente 
resolvido, e as agruras sofridas pela 
Universidade, no corrente ano, a afir- 
mação pode parecer insensata e total- 
mente descabida. No plano financei- 
ro, o exercício de 1991 foC sem sombra 
de dúvida, o pior já vivido pela comu- 
nidade unespiana. Os efeitos da com- 
provada inadequação do percentual do 
ICMS atribuído à UNESP a partir de 
1989 foram progressivamente agrava- 
dos com o recrudescimento da crise na- 
cional despesas com investimen- 
tos foram drasticamente reduzidas e os 
cortes no custeio atingiram o limite do 
apenas suportável. Vivemos, portanto, 
o ano que finda totalmente imersos na 
crise. No entanto, e apesar de tudo, a 
Universidade cresceu academicamente 

A história dos povos, das institui- 
ções e mesmo dos indivíduos tem de- 
monstrado que os períodos de crise, 
cheios de incertezas, de aflições e de 
perigos, são também momentos propí- 
cios à tomada de grandes decisões, à 
reformulação de posições e à defini- 
ção de melhores rumos, se enfrentados 
com determinação, lucidez e compe- 
tência. 

No caso da UNESP, os números 
de 1991, relativos às atividades pro- 
priamente acadêmicas como ensino, 
pesquisa e extensão, não registram re- 
cuos ou mesmo estagnação; ao con- 
trário, indicam nítido progresso. A dis- 
posição de enfrentar a crise levou a 
comunidade universitária a buscar o 
máximo aproveitamento dos recursos 
físicos e humanos disponíveis e esti- 
mulou esforços no sentido da capta- 
ção de recursos externos. Nessas con- 
dições, e apesar das enormes 
dificuldades financeiras, foi possível 
ampliar em 1991, em mais de 12%, o 
número de programas de pós- 
-graduação nos níveis de Mestrado e 
de Doutorado, os quais passaram a 
contar com recursos federais para 
infra-estrutura, num total de 232 mi- 
lhões, no corrente exercício. Cresceu 
igualmente o número de bolsas ofere- 
cidas a docentes da UNESP pelo 
PICD/CAPES, que representam hoje 
um investimento mensal na UNESP da 
ordem de 200 milhões de cruzeiros. 

Não apenas a intensificação das 
atividades de pesquisa, mas também 
a progressiva integração de pesquisa- 
dores de unidades diversas da UNESP 

foram evidenciadas nos vários simpó- 
sios de pesquisa e pós-graduação rea- 
lizados em 1991. Nesse sentido, é im- 
portante registrar que quase todos os 
grupos acadêmicos hoje existentes, dos 
quais mais de 47% aprovados pelo 
CEPE em 1991, são interdisciplinares 
e interdepartarmentais, alguns deles 
envolvendo duas ou mais unidades 
universitárias. Também quinze Proje- 
tos Especiais estão em andamento em 
1991, todos integrando pesquisadores 
e docentes de várias Unidades, contan- 
do alguns com cooperação interna- 
cional. 

No âmbito da graduação, os esfor- 
ços concentraram-se sobretudo no apri- 
moramento dos cursos já existentes, 
mediante avaliação dos respectivos 
currículos e do processo ensino- 
-aprendizagem, havendo 58 projetos 

dessa natureza em andamento, e em 
várias outras ações paralelas igual- 
mente voltadas para o aperfeiçoamen- 
to das atividades de ensino. 

A qualidade que a UNESP em- 
penhou-se em perseguir e o diálogo 
permanente que procurou manter com 
a comunidade, inclusive mediante sig- 
nificativa ampliação das atividades do 
projeto Venha nos Conhecei; oferecem 
elementos para que se compreenda o 
crescimento de 17,08% no número de 
inscrições para seus exames vestibu- 
lares, em contraste com a redução per- 
centual registrada em outras univer- 
sidades. 

Outros indicadores revelam igual- 
mente a preocupação da UNESP com 
o aprimoramento do ensino de gradua- 
ção. Dentre eles convém destacar, por 

resultar de iniciativa pioneira de nos- 
sa Universidade, a apresentação de 
763 trabalhos de alunos da graduação 
no in Congresso de Iniciação Científi- 
ca da UNESP, realizado em outubro 
do corrente ano, número 36,25% su- 
perior ao registrado em 1990. Tal re- 
sultado, que se deve basicamente ao 
esforço conjunto de docentes e alunos, 
explica-se também, em grande parte, 
pela especial atenção dedicada ao Pro- 
grama Especial de TVeinamento da CA- 
PES, para alunos de graduação, sen- 
do a UNESP, de todas as Universi- 
dades brasileiras, a que detém maior 
número de Grupos PET instalados: 11 
grupos, dos quais 4 criados no corrente 
ano. 

Intensificaram-se também, em 
1991, com a participação de todas as 
Unidades da UNESP, as atividades de 
extensão universitária, as quais vêm 
se constituindo em importante fator de 
integração da comunidade universitá- 
ria com a sociedade em geral e em va- 
lioso instrumento de captação de re- 
cursos externos. A propósito, cumpre 
lembrar que o ano de 1991 assistiu à 
implantação do Programa Parceria, 
que conta com mais de 200 projetos 
propostos e cerca de uma dezena já 
em desenvolvimento, estes últimos en- 
volvendo o Vale do Paraíba, o Vale do 
Paranapanema, a Bacia do Corumba- 
taí, os municípios de Descalvado, Pre- 
sidente Prudente e Brotas e grupos 
multidisciplinares de várias Unidades 
da UNESP 

E possível admitir-se, portanto, 
05 resultados obtidos em 1991, na du- 
ra campanha pela ampliação do per- 
centual do ICMS atribuído à UNESP, 
os quais embora apenas parcialmen- 
te satisfatórios representam uma im- 
portante conquista, devem-se funda- 
mentalmente à competência demons- 
trada pela Universidade e significam 
o reconhecimento, pela sociedade, de 
sua destacada posição no quadro das 
instituições públicas estaduais de en- 
sino superior. Nessa luta, a comunida- 
de unespiana, superando os interesses 
pessoais e os de grupos, deixando de 
lado motivações corporativistas e res- 
peitando pontos de vista diversos, uniu- 
se de forma amadurecida na defesa 
da causa da UNESP, considerando os 
legítimos interesses de todo o sistema 
universitário paulista. 

Por todas essas razões, o ano de 
1991 não será esquecido e deverá 
constituir-se em marco importante na 
história de nossa Universidade. 
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Prêmios aos quatro 

melhores trabalhos 

Alunos de toda a UNESP estiveram, em 
outubro último, no câmpus de Jaboticabal pa- 
ra mostrar, no m Congresso de Iniciação Cien- 
tífica, perto de 800 pesquisas nas mais diver- 
sas áreas. Ali, nas salas de aula da FCAV, o 
que se viu foi um surpreendente painel do que 
é a Universidade: análises químicas ao lado 
de observações sobre artes plásticas, investi- 

gações na área da saúde 
frente a pesquisas de Ciên- 
cias Sociais, Literatura e 
Engenharia. Desse enorme 
tubo de ensaio, a comissão 
escolheu os quatro melhores 
trabalhos em Ciências Bio- 
lógicas, Exatas e Humanas, 
que levaram os prêmios de 
CrS 150 mil ou uma bolsa 
no valor de um salário mí- 
nimo durante seis meses, 
com recursos cedidos pela 
Cynamid Química do Bra- 
sil e Empral Desenvolvi- 
mento de Equipamentos. 

Neste ano, a comissão 
resolveu premiar duas pes- 
quisas na área de Biológi- 
cas, que apresentou um 
maior número de trabalhos 
(o dobro das outras). Em 
Biociências, a escolhida foi 

Adenilda Honório, 21 anos, do 3? ano de Bio- 
médicas do Instituto de Biociências de Botu- 
catu, por sua pesquisa sobre o diabetes na gra- 
videz, desenvolvida experimentalmente em 
ratas. Em Agronomia, Ricardo Tbshiharu Su- 
zuki, 23 anos, aluno do 5? ano do curso em 
Jaboticabal, teve premiada sua investigação so- 
bre o efeito dos agrotóxicos em trabalhadores 

rurais. Na área de Exatas, o destaque foi para 
o projeto de uma furadeira de circuitos impres- 
sos controlada por microcomputador, feita por 
José Eduardo Pires Ribeiro, 25 anos, do 3? ano 
de Ciências da Computação da Faculdade de 
Ciências de BaurU. Em Humanas, a interven- 
ção psicopedagógica descrita por Sônia Apa- 
recida Souza, 23 anos, do 4? ano de Pedago- 
gia da Faculdade de Ciências e Letras de 
Araraquara, foi o trabalho que mais impres- 
sionou a comissão. 

De acordo com Adenilda, sua pesquisa é 
importante porque, "através da análise do dia- 
betes nas ratas prenhas, é possível entender me- 
lhor a doença nos seres humanos". A aluna, 
que teve como orientadora a professora Maril- 
za Rudgè, explica que o diabetes na gravidez 
— que atinge de Ia 2% das mulheres e causa 
a morte de 3% dos bebês ainda no útero ou 
nos primeiros 28 dias de vida — acontece quan- 
do o pâncreas perde a capacidade de produ- 
zir insulina. "Após o parto a doença desapare- 
ce, mas um percentual elevado de mulheres se 
tomam diabéticas cerca de 15 anos depois", 
ressalta. 

A outra pesquisa premiada na área de 
Biológicas faz parte da disciplina Ecotoxico- 
logia de Defensivos Agrícolas e Saúde Ocupa- 
cional. O aluno Ricardo Suzuki estudou, atra- 
vés de amostradores colocados em pontos 
escolhidos nos corpos de tratoristas e aplica- 

dores, a quantidade de agrotóxicos à qual eles 
ficam expostos. O trabalho de campo foi reali- 
zado durante dois meses, em plantações de la- 
ranja da região. "Uma das conclusões a que 
chegamos diz respeito às roupas de proteção, 
que devem ser mais adequadas", lembra 
Ricardo. 

Se a pesquisa sobre agrotóxicos trouxe 
boas novas aos trabalhadores rurais, a pesqui- 
sa na área de Exatas é de muita valia para 
as pequenas empresas que fabricam compo- 
nentes de computação. José Eduardo Ribeiro, 
com orientação do professor Marcelo Franchin, 
idealizou um modelo de furadeira automática 
para circuitos impressos que utiliza a metade 
do tempo gasto nos equipamentos disponíveis 
no mercado e com maior precisão. 

A pesquisa premiada em Ciências Huma- 
nas trata da intervenção psicopedagógica em 
crianças com difículdades de aprendizagem. 
Sob a orientação da professora Maria Cristi- 
na Stefanini, Sônia de Souza descreveu e es- 
tudou o caso de um aluno de primeiro grau 
que apresentava problemas em várias discipli- 
nas e que, após onze sessões de intervenção, 
melhorou seu desempenho e conseguiu notas 
satisfatórias nas avaliações escolares. "Apesar 
das dificuldades, a iniciação científica diferen- 
cia a formação do aluno", acredita Sônia, pa- 
ra quem o prêmio foi um grande estímulo. 

(M.B.) 
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Carvalho, este estímulo à pesquisa é fundamen- 
tal. "A prática da pesquisa solidifica o ensino e 
aumenta o nível dos alunos", destacou ele na 
abertura do evento. Perri chamou a atenção tam- 
bém pcira as unidades da UNESP que apresen- 
taram mais trabalhos, refletindo um maior apoio 
à pesquisa na graduação: Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal, com 187 
pesquisas, seguida pela Faculdade de Engenha- 
ria de nha Solteira, com 76; Faculdade de Ciên- 
cias e Letras de Araraquara, com 56; Instituto 
de Biociências de Botucatu e Instituto de Bioj 
ciências. Letras e Ciências Exatas de São José 
do Rio Preto, ambas com 36 trabalhos cada. 

TEMAS ATUAIS 

Jovens cientistas 

mostram a que vieram 

o evento mobilizou cerca de 80 pessoas pa- 
ra a sua organização, entre professores, alunos 
e funcionários do câmpus de Jaboticabal, que 
orientaram os alunos de toda a UNESP sobre 
a melhor maneira de apresentar os seus traba- 
lhos e também na acomodação em alojamentos 
e salas de aula. Os cursos rápidos, simpósios e 
palestras ocuparam dois anfiteatros e o salão de 
convenções do câmpus. "Esta programação foi 
pensada de modo a alargar a visão dos alunos 
sobre temas atuais e variados", ressalta Durigan. 
Entre os palestristas convidados estiveram, en- 
tre outros, o professor Warwick Estevam Kerr, da 
Universidade FedereJ de Uberlândia, senador 
Eduardo Mattarazzo Suplicy, Flávio Fava de Mo- 
raes, diretor da Fapesp, e Crodovcildo Pavan, da 
Unicamp. 

Marcelo Burgos 

111 Congresso de Iniciacão Científica 
reúne, em Jaboticabal, 

mais de mil alunos e apresenta quase 
800 trabalhos de graduandos 

pesquisa 

Foram 764 trabalhos de graduandos e 
mais de mil alunos inscritos. Os núme- 
ros mostram que o Congresso de Inicia- 
ção Científica da UNESP, que teve sua 

terceira edição entre 24 e 26 de outubro no câm- 
pus de Jaboticabal, se fortiJece a cada ano, esti- 
multindo tanto a pesquisa básica como a aplica- 
da e abrindo espaço a uma nova geração de 
cientistas. A quantidade de trabalhos apresenta- 
dos no evento — único no gênero entre as insti- 
tuições de ensino superior do País —, aumen- 
tou 40% em relação ao anõ passado e dobrou 
em comparação ao primeiro congresso, realiza- 
do em 1988. "O evento cresce a cada ano e, sem 
dúvida, está cada vez melhor", avetlia Júlm Ce- 
zar Durigan, docente da Faculdade de Ciências 
Agrárias e Veterinárias de Jaboticabal (FCAV) e 
presidente da Comissão Organizadora. Além da 
apresentação dos trabalhos dos alunos, a progra- 
mação deste ano privilegiou os chamados cur- 
sos rápidos, que, ao lado dos simpósios e pales- 
tras, tiveram como objetivo atualizar graduandos 
de todas as áreas do conhecimento em assuntos 
relativos à pesquisa. 

Para a^izcir a divulgado das pesquisas e 
melhorar a troca de experiencias entre os ali^ 
nos pesquisadores, foi sidotado um sistema de pai- 
néis, com explicações, quadros e fotos das pes- 
quisas, que foram distribuídos em 20 salas de 
cinco prédios da FCAV. Os alunos permaneciam 
ao lado dos trabalhos, para falar sobre todas as 
suas etapas e discuti-los com os interessados. 

Ouba novidade introduzida nesta versão do 
congresso foi a premiação de pesquisas, escolhi- 
das através do seus resumos por uma comissão 
composta por professores de todos os câmpus 
(leia reportagem nesta página.) F^ra o pró-reitor 
de Graduação, professor Antonio César Perri de 

A abertura do evento. Jaboticabal: nova geracao de cientistas 

Participação de mais de mil alunos: 

Un6SP Jaboticabal 
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Trabalhos de pó*-graduandos: sete áreas Grupos de trabalho: discussões para reformulação 

As Ciências Biológicas em debate 

Simpósio de Pesquisa e Pós-< 

na área avalia a produção da Universidade 

O II Simpósio de Pesquisa e Pós- 
-Graduação em Ciências Biológicas, 
que aconteceu entre 11 e 14 de no- 
vembro em Águas de São Pedro, 

reuniu cerca de 200 pesquisadores e docentes 
da UNESP para a discussão de problemas e in- 
tercâmbio de experiências. A área esteve repre- 
sentada pelos seus três centros de Pós- 
-Graduação, situados em Botucatu, Rio Claro e 
São José do Rio Preto. O evento integrou a sé- 
rie de cinco simpósios promovidos pela Pró- 
-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa, que têm 
por objetivo retomar debates de 1986, quando 
aconteceram as suas primeiras edições. 

Foram apresentados 217 trabalhos de pós- 
-graduandos, expostos em painéis, e ministrados 
minicuisos de temas atuais da Biologia. Além des- 
tas atividades, aconteceram ainda mesas- 
-redondas, palestras e grupos de trabalho para 
avaliação de aspectos por áreas de estudo, que 
foram debatidos por todos os participantes no 
final do Congresso (veja quadro nesta página). 

Para o pró-reitor de Pós-Graduação e Pes- 
quisa, Antonio Manoel dos Santos Silva, o sim- 
pósio levcintou questões que resultaram num am- 
plo painel da situação atual da Pesquisa e 
Pós-Graduação na Universidade "Abordou-se a 
Pós-Graduação como formadora de pesquisado- 
res e professores de ensino superior, a sua rela- 
ção com a pesquisa e o seu desenvolvimento iso- 
ladamente", explica. Ainda de acordo com o 
pró-reitor, os objetivos do simpósio foram plena- 
mente satisfeitos. "As discussões apontaram di- 
retrizes para a consolidação de uma linha de ação 
que aumente a excelência da UNESP em Bioló- 
gicas", ressalta, acrescentando que a área, por 
suas características próprias, sofre mais que as 
outras a inexistência de uma política, no País, 
para a ciência básica. 

Outros pontos altos do simpósio foram des- 
tacados pela coordenadora e docente do Insti- 
tuto de Biociências de Botucatu, Dértia Villalba 
Freire-Maia. "Os alunos de Pós tiveram a opor- 
tunidade de discutir seus trabalhos com docen- 
tes de outras unidades e os instrutores de cur- 
sos mais antigos puderam dar sugestões aos mais 
novos", lembra. 

GRUPOS DE TRABALHO 
O evento promoveu a reunião de grupos de 

trabalho peira a discussão de aspectos gerais da 
Pós-Graduação em Biológicas na UNESP, que fo- 
ram divididos por áreas (Anatomia, Biologia Ce- 
lular, Botânica, Farmacologia, Genética, Micro- 
biologia e Zoologia). Nestas reuniões, 
coordenadores, docentes e pós-graduíindos ten- 
taram avaliar a situação de seus programas de 
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Abertura do evento: participação de cerca de 200 pesquisadores 

Pós-Graduação segundo tópicos preestabeleddos, 
entre os quais uma análise crítica dos cursos — 
perfil, avaliação, objetivos, metas, deficiências e 
sugestões de correção —, indicação de novas 
áreas, credenciamento etc. Com este levantamen- 
to nas mãos, os grupos participarcmi de um de- 
bate pcira estabelecer pontos comuns e enctuni- 
nhar sugestões para a Pós-Graduação como um 
todo e para cada área específica. "O debate foi 
muito fértil e agora será mais fácil para cada con- 
selho de área concretizcir suas reformulações", 
lembra Adhemcir Freire-Maia, assessor de Rela- 
ções Internacionais da UNESP e relator do de- 
bate. Segundo ele, algumas das principais pro- 
postas foram a de publicação de teses antes de 
serem defendidas, a eliminação de disciplinas de 
domínio conexo e a redução do número de cré- 

ditos. Freire-Maia também chamou a atenção pa- 
ra a proposta de intercâmbio de docentes entre 
cursos iguais e afins — o que permitiria a cria- 
ção de novas áreas — e para a necessidade de 
uma melhor formação didática dos alunos de Pós- 
-Graduação. 

DA ECOLOGIA À GENÉTICA 

As palestras, mesíis-redondas e minicursos 
tiveram um espaço privilegiado dunmte este II 
Simpósio de Biológicas. Ocorrendo às vezes si- 
multaneamente, estas atividades exploraram te- 
mas atuais da Biologia, como a pesquisa em bio- 
tecnologia, as relações entre a biologia e o 
desenvolvimento racional, a formação de pesqui- 
sadores na Universidade, a articulação da Pós- 
-Graduação com a Graduação, a pesquisa e ex- 

tensão de serviços à comunidade e a genética 
pós-modema. Entre os convidados estiveram Vil- 
libaldo Schmidel (USP), Pedro Laçava (UNESP) 
e Glacy Zancan (Universidade Federal do Para- 
ná), debatendo aspectos relacionados à pesqui- 
sa em biotecnologia; Warwick Estevam Keir (Uni- 
versidade Federal de Uberlândia), que discorreu 
sobre o tema "Biolo^a e Desenvolvimento Na- 
cional"; e Oswaldo Ubríaco Lopes (pró-reitor de 
Pós-Graduação da USP), Ana Lúcia Almeida Ga- 
zolla (pró-reitora de Pós-Graduação da Univer- 
sidade Federal de Minas Gerais), Antonio César 
Perri de Ccirvalho (pró-reitor de Graduação da * 
UNESP) e Carlos Ruggiero (pró-reitor de Exten- 
são eA^untosComunitários da UNESP), pcurti- 
cipando da mesa-redonda "A Pós-Graduação na 
Universidade: Articulação com o Ensino de Gra- 
duação, Pesquisa e Extensão de Serviços à Co- 
munidade" 

A professora Carminda da Cruz Landim, da 
UNESP, discorreu sobre a "Formação de Pesqui- 
sadores na Universidade"; Pâulo Nogueira Neto, 
do Instituto de Biociências da USP, abordou o 
tema "Rio 92 e o Desenvolvimento Auto- 
-sustentado"; e Igor VassiliefP (UNESP) falou so- 
bre o "Uso indevido de drogas: maconha, cocaí- 
na, alucinógenos e opióides". 

O último evento deste ciclo de encontros, 
o Simpósio de Ciências Exatas e Engenharias, 
será realizado entre os dias 16 e 19 de dezem- 
bro, em Campos do Jordão. 

(M.a) 

Financiamentos# um caso à parte. 

O fomento à pesquisa na área de Pós- 
-Graduação em Ciências Biológicas foi um dos 
assuntos que despertaram maior interesse en- 
tre os participantes do evento. Abordado à parte 
em uma mesa-redonda coordenada pelo vice- 
-reitor e pró-reitor de Administração e Desen- 
volvimento da UNESP, Arthur Roquete de Ma- 
cedo, o tema foi debatido por Alberto Carvalho 
da Silva, dá Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo (F^jesp), Lúcia de Mo- 
raes, da Financiadora de Estudos e Projetos (Fi- 
nep) e Hamilton Ferreira, da Fundação para 
o Desenvolvimento da UNESP (Fundunesp). 

O professor Arthur iniciou a discussão res- 

saltando o fato de as agências financiadoras não 
apresentíurem uma política de apoio aos gru- 
pos emergentes, que são os responsáveis pelo 
aumento da atividade de pesquisa na Universi- 
dade. "Este é um dado preocupante, pois pes- 
quisa básica gera desenvolvimento tecnológi- 
co", enfetizou. 

Os representantes das agências financia- 
doras explicaram as especificidades de seus es- 
quemas de fomento. Alberto Carvalho da Sil- 
va, por exemplo, disse que a Fapesp, por uma 
questão de política já estabelecida, só atua na 
demanda de pesquisa qualificada e avaliada. Lú- 
cia de Moraes, da Finep, chamou a atenção para 
o fato de que a crise finainceira da instituição 

não tem permitido o custeio de grupos emer- 
gentes. "O dinheiro das bolsas tem sido insufi- 
ciente até mesmo para os pesquisadores já ins- 
critos nos programas", disse. Para ela, 
o quadro, infelizmente, tende a piorar: "Não 
recebemos nem a metade da verba destinada 
pcira este ano, e a situação deve se deteriorar 
em 1992." 
apelo para que os grupos de pesquisa mais de- 
senvolvidos solicitem auxílio a agências de pes- 
quisa, como a Fapesp, CNPq e Capes, para que 
a Fundunesp possa atender aos novos pesqui- 
sadores. "É importante que nós estipulemos 
metas para estimular o desenvolvimento da pes- 
quisa básica na Universidade", concluiu. 
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Exame exige trabalho e sigilo 

Os 52.083 inscritos nos vestibulares 
da UNESP receberam, em meados de no- 
vembro, um cartão pelo correio. Nele es- 
tavam os dados pessoais do candidato, 
informações sobre sua opção e o data e 
o local em que ele fará seus exames. De- 
talhes como esse exigem um grande esfor- 
ço de organização por parte da Fundação 
para o Vestibular da UNESP. Da 
definição do tipo de prova a ser realiza- 
da até sua aplicação e correção, há to- 
da uma infra-estrutura que a Vunesp pre- 
cisa pôr em funcionamento, num 
cronogramo rígido. "Tudo isso ainda tem 
um tempero tenso, que é a necessidade 
de sigilo", comenta o coordenador da Vu- 
nesp, José Fausto Baptisto Domingues. 

Outro "condimento" que Domingues 
aponta é a dificuldade de comunicação 
numa universidade descentralizada como 
o UNESP. "A distribuição das provas exi- 
ge a elaboração de rotas que devem ser 
mantidas em segredo", explica. Além dis- 

so, ele ressalta que o material precisa ser 
guardado em vários locais, quando nu- 
ma universidade com um único câmpus 
as provas podem ficar num só endereço. 
Há ainda a responsabilidade de contra- 
tar e orientar as cerca de 4 mil pessoas 
envolvidas na realização dos exames — 
de coordenadores a pessoal de apoio. 

Feitos numa única etapa, os vestibu- 
lares envolvem três tipos de prova. A pri- 
meira, de língua portuguesa, é comum a 
todos os candidatos e apresenta uma re- 
dação e dez questões dissertativas. Com 
quarenta questões, a segunda tem um en- 
foque específico, mudando de acordo 
com a área j[Humanas, Exatas e Biológi- 
cas). Na terceira prova, de conhecimen- 
tos gerais, são apresentadas setenta ques- 
tões, que avaliam o preparo global dos 
candidatos vindos do 2? grau. 

Antes de chegarem às mãos dos es- 
tudantes, os exames percorrem todo um 
processo de preparação, que envolve o 

trabalho de dezoito bancas de especia- 
listas, nove para a elaboração e nove pa- 
ra a revisão das provas. "Uma banca não 
pode conhecer a outra, para não haver 
constrangimentos", alerta o diretor- 
-presidente da Vunesp, Carlos Vanni. Aos 
revisores cabe verificar a adequação das 
questões aos programas divulgacJos pe- 
la Vunesp no Manual do Candidato. A re- 
visão também analisa a forma como es- 
sas questões são apresentadas — para 
avaliar sua linguagem e grau de comple- 
xidade, entre outros fatores. Ao mesmo 
tempo, todo ano é realizada uma cuida- 
dosa reflexão sobre os vestibulares, com 
reuniões entre a Vunesp, a Pró-Reitoria de 
Graduação e a Secretaria de Educação 
do Estado. A Vunesp promove ainda pes- 
quisas sobre as provas já feitas. "Cinco 
pesquisas já foram publicadas e duas es- 
tão em fase de impressão", relata Van- 
ni, assinalando que outros trabalhos 
nessa área estão sendo concluídos. 

(A.L.) 

Provas concorridas: demando no interior g 
professor Landim destaca que houve uma 
boa demanda em praticamente todas as 
áreas: "Os dados mostram que é a Univer- 
sidade como um todo que passa a ser pro- 
curada pelos vestibulandos", acentua. Para 
explicar esse interesse, o reitor destaca que 
os estudantes vêm recebendo um bom ní- 
vel de informações sobre a UNESP, graças 
a iniciativas como o Venha nos Conhecer e 
o Guia do Vestibulando. "A isso se somam 
os comentários positivos de nossos alunos 
e ex-alunos e a avaliação positiva da UNESP 
pelos meios de comunicação", esclarece. 

A combinação entre a divulgação ins- 
titucional e a opinião de estudantes da 
UNESP convenceu Maria Luiza de Oliveira 
a concorrer a uma vaga em Pedagogia na 
Faculdade de Filosofia e Ciências (FFC), 
câmpus de Marília. Professora de 1? Grau, 

a primeira página dos jornais 

Os dez cursos mais 

procurados do Estado 

1 — Medicina UNESP/Botucatu 95,4 
2 — Medicina Unicamp 93,2 
3 — Rubi. e Propaganda USP 76,9 
4 — Direito UNESP/Franca 50,5 
5 — Odontologia Unicamp 49,2 
6 — Odontologia UNESP/S.J. Campos42,7 
7 - M. Veterinária UNESP/Botucatu 38,3 
8 — Jornalismo USP 37,1 
9 — Turismo USP 34,9 

10 — Odontologia UNESP/Araraquara 34,8 

Fonte: Jornal da Tarde 14/11/91. 

As vagas mais disputadas do Estado 

Cresce, pelo quarto ano consecutivo, a procura pelos 

vestibulares da UNESP, que teve cinco de seus cursos entre 

os dez mais disputados de São Paulo 

RECONHECIMENTO DA 
UNIVERSIDADE 

Embora concorde que a vida mais cal- 
ma de cidades menores possa atrair os jo- 
vens, o reitor, professor fóulo Landim, en- 
fatiza que o fator fundamental do 
crescimento da quantidade de candidatos es- 
tá na qualidade dos cursos da UNESP. O 

Na metade de novembro, reporta- 
gens e manchetes da grande im- 
prensa destacavam uma significa- 
tiva mudança nos vestibulares 

paulistas. Após a divulgação dos números 
das inscrições no sistema universitário pú- 
blico, ficou evidente que o aumento do vo- 
lume de vestibulandos se concentrou no in- 
terior do Estado. Nesse novo panorama, as 
cifras mais significativas ficaram por conta 
da UNESP, que registrou uma expansão de 
17% na quantidade de inscritos para suas 
vagas, enquanto a Unicamp teve um cresci- 
mento de 5% e a demanda pela USP caiu 
6%. O curso de Medicina de Botucatu foi 
o mais procurado de São Paulo — e, prova- 
velmente, de todo o País —, com 95,4 can- 
didatos para cada vaga. 

Outros quatro cursos da UNESP se co- 
locaram na lista dos dez mais concorridos 
do Estado: Direito de Franca, Odontologia 
de São José dos Campos, Medicina Veteri- 
nária de Botucatu e Odontologia de Arara- 
quara (veja quadro nesta página). E os re- 
sultados se tomam mais significativos se for 
levado em conta que esse é o quarto aumen- 
to consecutivo na relação candidato/vaga 
dos vestibulares da Universidade. Nos exa- 
mes de 1990, a expansão foi de 18% e, em 
1991, atingiu 16%. O número de inscritos, 
que era de 24 851 em 1988, chegou agora 
a 52 083, ou seja, mais do que dobrou. 

Atento a esses números, Wagner Hor- 
ta, comentarista de Educação da Rede Ban- 
deirantes de Rádio e Tfelevisão, aponta duas 
causas para o fenômeno. "A primeira delas 
é a descoberta, pelos estudantes, da quali- 
dade do ensino em vários câmpus da 
UNESP", declara. A procura pela tranqüili- 
dade da vida interiorana seria o segundo fa- 
tor de aumento da procura. "O aluno foge 
da agitação e violência das metrópoles", co- 
menta Horta. Para o jornalista, a elevada de- 
manda pelos vestibulares da UNESP vai se 
manter nos próximos anos. "Esse não é um 
fenômeno sazonal", assegura. 

Com a experiência que tem como 
coordenador-geral do Anglo Vestibulares, 
Nicolau Marmo assinala que a cada ano cai 
o volume de estudantes que saem dos lo- 
cais onde moram para fezer um curso na ca- 
pital. Ele acredita que esse processo se ori- 
gina de problemas financeiros: "Hoje, é 
dificil sustentar o estudo de um aluno lon- 
ge de casa", analisa. A essa questão, Mar- 
mo acrescenta a expansão do prestígio dos 
cursos da UNESP nos últimos tempos: "Co- 
mo o nível de ensino das três grandes uni- 
versidades do Estado é hoje praticamen^ 
o mesmo", observa, "não há motivos para 
sair do interior para estudar em São Paulo, 
e vice-versa". O dirigente do Anglo também 
avalia como excelente o último vestibular da 
UNESP (v^a reportagem nesta página). 

em setembro passado ela participou do Ve- 
nha nos Conhecer, levando seus alunos à 
FFC. "Gostei muito do que vi", recorda. Ma- 
ria Luiza diz que essa experiência pessoal 
confirmou os bons comentários que ouviu 
de amigos que estudam em Maníia. 

Exemplos como o de Maria Luiza dei- 
xam muito satisfeito o pró-reitor de Exten- 
são e Assuntos Comunitários, professor Car- 
los Ruggiero. Coordenador do nos 
Conhecer, o pró-reitor estima que em 1991 
o programa trouxe cerca de 54 mil pessoas 
à Universidade. "Junto com outros eventos, 
o programa deu sua contribuição para a 
maior demanda nos vestibulares", afirma. 
Estimulado pelos resultados deste ano, o 
professor Ruggiero já planeja aprimorar o 
Venha nos Conhecer, com projetos como ví- 
deos sobre profissões universitárias. 
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ENNIO CANDOni 

Teatro, hoje, importa 

mais que tecnologia 

Com essa frase, o físico Ennio Candotti, italiano de Roma, naturalizado brasileiro em 

1983, quis dizer que o momento é muito mais de reflexão, de autoconhecimento, do 
que de uma corrida desenfreada atrás de tecnologia. Conhecido por seus estudos 
sobre a Teoria de Campos e Simetrias da Física, Candotti notabilizou-se frente à 
Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência (SBPC), que preside desde 1989. 

Sua enorme capacidade de mobilização e sua incansável luta pela defesa do 

movimento científico brasileiro acabaram por aumentar ainda mais o já enorme 
prestígio dessa entidade que congrega hoje cerca de setenta associações científicas 
das diversas áreas do conhecimento. 

Entrevista a André Louzas e Paulo Velloso 

Jornal da UNESP — Podemos começar 
abordando uma questão inevitável, que é a 
situação do Brasil, hoje Como a ciência e a 
tecnologia vêm sendo afetadas por essa cri- 
se e de que maneira os cientistas podem aju- 
dar a superá-la? 

Ennio Candotti — O País se deu conta, fi- 
nalmente, de que sem Ekiucação, sem uma 
melhor distribuição de renda, sem uma pro- 
funda correção das injustiças sociais, sem dar 
garantia de direito à cidadania, dificilmente 
poderá ingressar no mundo moderno. Não 
apenas do ponto de vista econômico, mas do 
ponto de vista cultural e político também. Mo- 
dernidade não é apenas tomar as indústrias 
brasileiras competitivas internacionalmente. 
Não se pode esquecer de dar respostas às 
imensas dívidas sociais. A universidade, os ins- 
titutos isolados, as áreas humanas, tecnoló- 
gicas e exatas têm alertado para complexida- 
de deste salto para a modernidade, nem 
sempre com sucesso. Imagina-se sempre que 
a ciência, o desenvolvimento científico, o de- 
senvolvimento da produção de conhecimen- 
tos seja uma atividade decorrente do desen- 
volvimento econômico. Na verdade, as últimas 
décadas mostraram que o desenvolvimento 
econômico foi alcançado pelos países que se 
demonstraram capazes de produzir conheci- 
mentos, desenvolver tecnologia e dominar am- 
plos segmentos da pesquisa científica. TMvez 
o que hoje se confunda é a necessidade de 
um desenvolvimento tecnológico que muitas 
vezes exige ^ta especialização e escolha de 
prioridades. E preciso termos uma compreen- 
são mais exata do mundo que nos cerca, uma 
compreensão mais ampla não apenas do mun- 
do natural e social, mas também dos avan- 
ços que a ciência tem feito nos últimos anos. 
JU — Que avanços são esses? 

Candotti — A questão da informática ilustra 
bem esse meu ponto de vista: ela vem sendo 
discutida como uma política industrial de de- 
senvolvimento de equipamentos informáticos, 

Nada é mais 
importante que a 

capacidade de 
antecipação. O desafio 
não é ganhar o Nobel, 

mas prever quem e 
como vai ganiiá-lo^.5 

de micros e de software, e se esquece que a 
principal contribuição que os investimentos 
em informática poderiam ter dado, se tives- 
sem sido corretamente explorados, teria si- 
do de prever, de antecipar a profunda trans- 
formação de todo o mundo moderno. Quem 
trabalhava em informática há 10,15 anos po- 
deria ter previsto que os instrumentos que es- 
tavam sendo criados e produzidos iriam 
transformar profundamente a produção mun- 
dial, com a automação e a reorganização do 
trabalho nas fábricas, por exemplo. Quando 
estabelecemos a política, da informática, de- 
mos muito pouca atenção à pesquisa científi- 
ca naquela área. Aliás, nós sempre demos 
muito pouca atenção às informações repas- 
sadas pelos pesquisadores e cientistas, e eles 
têm muito a oferecer à sociedade e ao mun- 
do industrial. O profundo atraso cultural em 
que vivemos se deve, em grande parte, ao não 
aproveitamento do enorme potencial de co- 
nhecimentos geridos no País. 

JU — Gostaríamos de insistir um pouco mais 
nessa questão da antecipação... 

Candotti — Essa é uma questão básica. Na- 
da é mais importante do que sabermos, hoje, 
quais os materiais que poderão trazer desen- 
volvimentos para a próxima década. Isso é im- 
portantíssimo e não tem sido feito, porque não 
tem havido aproximação entre a universida- 
de e a empresa. Tfem-se pensado sempre a in- 
teração universidade-empresa como uma sim- 
ples troca de serviços para desenvolvimento 
de determinadas tecnologias. E isso é absur- 
do. Essa interação deve se dar a um nível de 
planejamento de longo alcance, de localiza- 
ção de grandes filões de conhecimento que 
ainda estão sendo garimpados e que podem 
encontrar aplicações no futuro. O grande de- 
safio não é ganhar o Nobel, mas prever quem 
e como vai ganhar o Nobel. 

JU — Esse descompasso estaria localizado 
na falta de um mediador entre e o produtor 
do conhecimento, o cientista, e os planejado- 
res da área econômica? 

Candotti — A informação verdadeiramente 
importante não tem conseguido ser introdu- 
zida na discussão dos planejadores da eco- 
nomia. Não há, por exemplo, nenhuma asses- 
soria científica em debates econômicos, 
quando se sabe que foi justamente a área cien- 
tífica, com a microeletrônica e a informáti- 
ca, que virou de cabeça para baixo todo pla- 
nejamento econômico das últimas décadas. Se 
a aproximação entre as duas áreas tivesse si- 
do um pouco mais eficiente, os resultados do 
nosso desenvolvimento econômico certamen- 
te teriam sido bem outros. Esse descaso está 
causando danos terríveis à economia e danos 
irreparáveis à ciência. 

JU — Há algum exemplo que ilustre esta 
questão? 

Candotti — Dois dias depois da descoberta 
da supercondutividade a altas temperaturas, 
estava todo mundo produzindo supercondu- 
tividade a altas temperaturas. Mas se era tão 
fácil produzi-la dois dias depois, por que não 
foi produzida dois dias antes? Em ciência, o 
grande valor é produzir, não reproduzir. 

JU — Mas este não é um problema interna- 
cional? 

Candotti — Claro, mas muito agravado pelo 
nosso provincianismo, pela pressa ou pela ne- 
cessidade de admiração. Nesse ponto, gosta- 
ria de chamar a atenção para a responsabili- 
dade da imprensa. A mídia só tem se interes- 
sado pela notícia sensacional, enquanto es- 
tudos importantes, que poderão dar resulta- 
dos significativos a médio prazo^ não vêm re- 
cebendo atenção alguma. É como se 
dissessem: vençam primeiro, que depois lhes 
daremos atenção. 

JU — O senhor se referiu à necessidade de 
se incentivarem prioritariamente determina- 
das áreas. Poderia citar alguns exemplos? 

Candotti — A opto-eletrônica e a biotecno- 
logia são fundamentais. Outro exemplo são 
os estudos do caos, da física não linear, dos 
sistemas aparentemente desconexos que, cer- 
tamente, dominarão o conhecimento no pró- 
ximo século. E não se pode esquecer também 
da área social, que há muito está necessitan- 
do de novas investigações. 

JU — Como esses conhecimentos poderiam 
ser aplicados? 

Candotti — Ah, seu potencial de aplicação 
é tremendo! Na meteorologia, na compreen- 
são dos sistemas vivos, nas propriedades dos 
sistemas í&icos.. Estamos a um passo da com- 
preensão daquilo que, até agora, era chama- 
do de complexo porque não se conseguia vei 
sentido, não se conseguia detectar alguma or- 
dem. E se descobriu que há. 

JU — Como o senhor vê a questão do incen- 
tivo à ciência básica? 

Candotti — Ela é fundamental para garantir 
a reprodução do sistema. E, em ciência bási- 

JU — O número é esse mesmo? 

Não há assessorio 
científica em debates 
econômícos.^E sabe-se 
que foi a ciência que 

revolucionou o 
planejamento econômico 
das ultimas décadas 

ca, a diretriz é apoiar tudo aquilo que tem 
qualidade. No caso da tecnologia, deve-se fa- 
zer escolhas e investir em uma direção com 
um determinado alvo. Essa é a grande distin- 
ção. E as reformas econômicas apontam pa- 
ra um desenvolvimento tecnológico. E esse in- 
vestimento é relativamente pequeno. Tfemos 
hoje perto de 10 mil pesquisadores, que po- 
dem custar ao País uma centena de milhões 
de dólares. 

Candotti — Pesquisadores com condições de 
produção de alto nível eu acho que temos cer- 
ca de 10 mil. Podemos considerar 20 mil se 
computarmos o pessoal mais jovem, que está 
se formando. Na área de tecnologia temos, tal- 
vez, um número equivalente de técnicos qua- 
lificados. Mas estamos sempre muito aquém 
das dimensões de uma economia como a bra- 
sileira, de US$ 400 bilhões. Deveríamos ter, 
pelo menos, cinco vezes mais cientistas no 
Brasil. 

JU — Muitas das pessoas nas quais se in- 
vestiu, inclusive com cursos no Exterior, ago- 
ra não encontram trabalho no Brasil. 

Candotti — Isso é imperdoável, porque os 
recursos envolvidos para desenvolver esta área 
são muito pequenos, da ordem de 20,30 mi- 
lhões de dólares. São poucos quilômetros de 
estrada, e não se justificam estes cortes. Eco- 
nomias nesta área podem contribuir muito 
pouco para resolver os grandes problemas so- 
ciais, melhorar a balança de pagamento do 
governo ou reduzir o déficit público. F^ndo- 
-se isso destróem-se as sementes de um ama- 
nhã melhor. Não custa frisar: a importância 
do pesquisador básico é bemenda, porque ele 
pode trazer informações que são valiosí^imas 
para o planejamento de longo prazo, para for- 
talecer a capacidade de negociação dos pró- 
prios compradores de tecnologia. Distinguir 
o que é importante do que não é importante, 
o que é essencial do que não é essencial: isto 
é uma coisa que não pode ser improvisada 
no mundo de hoje. Detectar, por exemplo, se 
um determinado minério é ou não estratégi- 
co e vendê-lo a preços compatíveis no mer- 

g cado internacional é uma operação comple- 
xa, que exige muito conhecimento. 

JU — O governo se propôs a adotar uma po- 
^ lítica específica para a área de ciência e tec- 

nologia, com dois planos básicos de pesqui- 
sa. E isso já faz um ano. Como o serihon 
avaliaria esta questão? 

Candotti — Nada disso ocorreu de fato, e to- 
das as declarações de intenções apresentadas 
pelo governo permaneceram no terreno das 
intenções. A crise econômica corroeu as fi- 
nanças e a crise política não deu chances pa- 
ra que estas políticas pudessem ganhar qual- 
quer tipo de realização. O que tivemos, na 
verdade, foi o abandono de uma política que 
buscava uma certa autonomia tecnológica em 
fevor de uma política baseada na simples com- 
pra de conhecimentos e de tecnologia. Che- 
gamos ao absurdo de extinguirmos o Minis- 
tério do Planejamento. Essa postura deixou 
o governo sem condições de gerir a crise em 
que nos encontramos. O que ele tem feito é 
desmantelar a ciência e a tecnologia. 

JU — y4 iniciativa privada não estaria trans- 
ferindo um ônus que é seu ao governo 
federal? 

Candotti — Isso é uma falácia. Se o governo 
empregasse recursos para a área tecnológica 
ou para o desenvolvimento de pesquisas ca- 
pazes de criar, estabilizar e manter os labo- 
ratórios, aí sim, as empresas poderiam redi- 
recionar seus investimentos. Ninguém vai te 
encomendar nada se você não tem as máqui- 
nas funcionando. Não há empresa que te dê 
dinheiro para comprar máquinas e depois es- 
pere pelo início da produção. Nós não temos 
sequer a infi^-estrutura mínima para poder 
atender a essa demanda industrial, porque há 
anos não há investimento. Um estudo recen- 
te da Sociedade Brasileira de Física mostra 
que, nos últimos três anos, foram atendidos 
menos de 10% dos contratos assinados pelo 
governo com as universidades. Não há labo- 
ratório que agüente essa situação. Quando os 
meninos da economia dizem que neste País 
se investem 70% dos recursos em ciência bá- 
sica e 30% em tecnologia, quando deveria ser 
o contrário, eles revelam que não têm a me- 
nor idéia do que estão falando. 

JU — Como o senhor vê o papel da UNESP, 
hoje, como a universidade do interior de São 
Paulo? 

Candotti — A UNESP conseguiu levar o en- 
sino superior de qualidade ao interior do Es- 
tado. São Paulo é, talvez, o único Estado com 
uma rede de universidades de boa qualidade. 
A UNESP obteve enorme sucesso nessa em- 
preitada e é um exemplo para todo o País. 
Aliás, eu preciso dizer que um dos grandes 
problemas da política científica brasileira é a 
dificuldade de envolver a ciência paulista na 
discussão da política nacional. É claro que eu 
sei das enormes dificuldades que atravessam 
as próprias universidades paulistas, mas en- 
quanto para São Paulo faltam 30% para os 
100%, no resto do País faltam 70%. Minha 
grande preocupação é que a persistente de- 
gradação do sistema nacional venha compro- 
meter o próprio sistema paulista. 

JU — Falamos até aqui em ciência e tecno- 
logia. Como o senhor vê a atual situação da 
cultura no País? 

Candotti — Nós temos dado muito pouca 
atenção aos estudos históricos, à preservação 
do patrimônio documental, ao conhecimen- 
to da própria cultura do ftiís. E, com isso, de- 
senraizamos a nossa própria identidade com 
aquilo que somos e com aquilo que quere- 
mos ser. Um planejamento de longo prazo 
pressupõe assimilação do conhecimento das 
nossas raízes históricas e de uma leitura cor- 
reta dessa história. Este talvez seja o traço 
mais marcante dessa crise atual, fhito do 
abandono de um projeto de conhecer o pró- 
prio País e a sociedade que aqui vive. Esse 
abandono acabou por criar uma situação de 
profunda descrença e desconfiança da socie- 
dade consigo mesmíL Não poderia ter sido 

^^Vimos o abandono 
de uma política que 

buscava o autonomia 
tecnológica em favor 
de outra, baseada na 

simples compra de 
tecnologia ^ ^ 

pior o deito da verdadeira devastação que var- 
reu a cultura ao longo deste ano. Com o pre- 
texto de se reformular a área cultural, 
desmantelaram-se as principais instituições 
lue preservavam esse tecido cultural bastan- 
e diversificado e complexo do País. 

JU — Seria possível estabelecer prioridades 
2ntre essas duas áreas, cientíãca e cultural? 
Candotti — O bom cinema, o bom teatro, a 
boa música contribuem tanto quanto qualquer 
área da ciência para a constituição de uma 
cultura e a determinação de diretrizes para 
o desenvolvimento do País. Hoje, como rei- 
tor de uma universidade, se tivesse que gas- 
tar meus últimos recursos, eu os aplicaria na 
formação de um grupo teatral. Se tivesse que 
escolher, por exemplo, enb« um micro e uma 
máscara para teatro, eu compraria a másca- 
ra, porque acho que precisamos muito mais 
de uma reflexão e um conhecimento da nos- 
sa própria história para dizer a que viemos 
ou o que queremos, do que de uma desen- 
fi^da corrida atrás de tecnologia. 

JU — A SBPC tem uma história rica em 
atuações, com uma importância política e so- 
cial muito expressiva. Como está, hoje, a en- 
tidade? 

Candotti — A representatividade e a capaci- 
dade de mobilização da SBPC são cada vez 
maiores. Desde que nasceu, em 1948, e se- 
guindo as diretrizes lúcidas e eticamente po- 
derosas com que foi criada, a SBPC pôde con- 
gregar um número cada vez maior de 
pesquisadores e gestar o nascimento de inú- 
meras outras sociedades específicas, sem nun- 
ca perder o fôlego e a capacidade de dizer 
algo de novo, de promover a interdisciplina- 
ridade e defender o movimento cientffico res- 
ponsável. Ela se notabilizou sobretudo duran- 
te os momentos da ditadura, da resistência 
à ditadura, quando transformou-se em um fó- 
rum de manifestações que, finalmente, ajuda- 
riam a mudar a vida política do País. Foi nes- 
ses mesmos anos, de grandes batalhas pela 
democratização, que a SBPC lançou também 
as bases da sua transformação, com o novo 
regimento, que deu maior presença aos Es- 
tados e uma dimensão nacional à entidade. 
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J^LUNOS 

SERVIÇO 

Cabelos em desalinho, roupas des- 
contraídas e uma enorme disposi- 
ção para o trabalho, pouco a pou- 
co eles vão ocupando espaço em 

uma área antes restrita a sisudos executivos. 
Alunos principalmente dos cursos de Enge- 
nharia e Administração, com idade média 
de 20 anos, ao mesmo tempo em que dão 
prosseguimento a seus estudos eles vêm 
montando pequenas empresas de prestação 
de serviço nas próprias faculdades. 

Surgida na França, em 1987 (vqa qua- 
dro nesta página), e já implantada, com su- 
cesso, em algumas instituições educacionais 
brasileiras, a idéia promete emplacar tam- 
bém na UNESP. Afinal, através das empre- 
sas juniores, como passaram a ser conheci- 
das, alunos de graduação têm tido a 
oportunidade de montar e gerir uma empre- 
sa, aprendendo na prática o que teriam que 
esperar alguns anos para conhecer. "A pers- 
pectiva de aplicar nossos conhecimentos é 
um grande estímulo para estudar", 
entusiasma-se Ricardo Suiter, do 1? ano de 
Administração Pública da Faculdade de 
Ciências e Letras de Araraquara e um dos 
oiiganizadores da primeira empresa júnior 
da Universidade, a "Paulista Júnior Proje- 
tos e Consultoria". Além dela, outras duas 
empresas estão sendo implantadas na 
UNESP: em Bauru, abrangendo as Enge- 
nharias Elétrica, Civil e Mecânica da Facul- 
dade de Engenharia e Tecnologia, e em Rio 
Claro, no curso de Ecologia do Instituto de 
Biociências. 

"NA PONTA DA LÍNGUA" 

Para Ricardo, um dos pontos fortes da 
empresa júnior é que, além de preparar o 
estudante para a sua área de b^alho, ela 
facilita o acesso a empregos imeHiatamente 
após a conclusão do curso. "As próprias em- 
presas às quais os alunos prestam serviços 
podem contratá-los, por já conhecerem seu 
trabalho", acredita. Ele assinala, no entan- 
to, que, para isso, é preciso um bom prepa- 
ro, que só pode ser adquirido através de 
muito estudo e exaustivas conversas com os 
professores. 

É justamente nesta fese, de tentar ab- 
sorver o máximo de teoria e sanar dúvidas, 
que se encontram os cerca de 50 alunos- 
-íimcionários da empresa. Desde abril, eles 
se reúnem semanalmente para discutir a sua 
estruturação e estudar detalhes. Já elegeram 
uma diretoria, formada por seis pessoas, e 
aceleram o ritmo para, a partir de janeiro 
próximo, contatarem os primeiros clientes. 
"Tfemos que ter tudo na ponta da hngua, 
pois não pode haver erro", acentua Amélia 
Amaral, 20 anos, segundanista de Adminis- 
tração Pública e também integrante do 
grupo. 

Amélia lembra que, a partir do momen- 
to em que algum cliente comprar os servi- 
ços da empresa, ela vai se colocar em pé de 
igualdade com as demais consultoras do 
mercado. Os clientes em potencial, no ca- 
so, são, principalmente, prefeituras e peque- 
nas e microempresas, que terão à sua dis- 

Õ griipo da empresa "Paulista Júnior": estímulo aos estudos 

Empresa júnior, 

um grande negócio. 

Estudantes dos compus de Araraquara, 

Bauru e Rio Claro criam 

pequenas empresas na Universidade 

Daniela e o grupo da Fejesp: orientação 

Empresas, sim. 

Com federação e tudo. 

A idéia das empresas juniores 
chegou ao Brasil em 1987, trazida da 
França, onde havia sido dissemina- 
da na tentativa de diminuir a falên- 
cia de pequenas e microempresas. 
Atualmente, elas são quatorze no 
País, e há mais sete em período de 
adaptação. As paulistas, em sua 
maioria, são filiadas ò Federação das 
Empresas Juniores do Estado de São 
Paulo, Fejesp, criada hó um ano e 
meio. "A Federação incentiva a cria- 
ção de novas juniores, luta para con- 
seguir benefícios paro elas e também 
avolia seus desempenhos", informa 
Daniela Maria Sioulys, anos, pre- 
sidenta da Fejesp e aluna de Enge- 
nharia de Produção na Escola Poli- 
técnica da USP. 

Daniela, que costuma visitar fa- 
culdades paro dar orientação aos 
alunos interessados em montar em- 
presas, já esteve com os estudantes 

de Administração Pública de Arara- 
quara e deve, em breve, visitar os 
cômpus de Rio Clorò e Bauru. "É im- 
portante mostrar aos alunos de que 
maneira os empresas funcionam, ex- 
plicando seus problemas e mostran- 
do soluções já encontradas", ela sa- 
lienta. 

A maioria das empresas juniores 
se localiza no Estado de São Paulo, 
no Escola Politécnica e Faculdade de 
Economia e Administração da USP, 
Escola de Engenharia de Mauá, Fun- 
dação Getúlio Vargas, Mackenzie, 
Fundação Armando Álvares Pentea- 
do e duas na Unicamp. Há também 
empresas no Universidade Federal 
do Rio de Janeiro, Universidade Fe- 
deral Fluminense, Universidade Fede- 
ral da Bahia, Universidade Estadual 
de Londrina, Universidade Federal 
do Paraná e PUC-MG. 

(M.B.) 

posição consultores nas áreas de marketing, 
finanças, recursos humanos, administração, 
projetos e relações públicas. A grande van- 
tagem para eles é que estes serviços serão 
prestados por custos muito inferiores aos 
que seriam cobrados por uma outra empre- 
sa. "Esta é uma maneira dé darmos um re- 
tomo à sociedade, que financia nossos es- 
tudos", observa Ricardo. 

ESTATUTO 
O projeto das empresas juniores, coor- 

denado pelas Pró-Reitorias de Administra- 
ção e Desenvolvimento e de Extensão Uni- 
versatária e Assuntos Comunitários, conta 
com uma sugestão de estatuto, que pode ser 
modificado de acordo com as especificida- 
des de cada projeto. No entanto, algumas 
exigências têm que ser cumpridas, como a 
necessidade de CGC, Inscrição Municipal e 
registro em cartório como associação civil 
sem fins lucrativos. "Todo o lucro que tiver- 
mos será reinvestido na própria empresa", 
lembra Carlos Ruggiero, pró-reitor de Ex- 
tensão Universitária e Assuntos Comunitá- 
rios. Ruggiero acrescenta que, apesar de a 
maioria das empresas existentes prestarem 
assessoria em Administração e Engenharia, 
nada impede que alunos de outras áreas 
ima^nem formas de atoação e montem suas 
próprias empresas. "E um campo enorme", 
ele enfatiza. 

Um dos exemplos dessa gama de pos- 
sibilidades é a idéia dos alunos do curso de 
Ecologia de Rio Claro, que pretendem mon- 
tar uma empresa para assessoria ecológica. 
"Podemos, entre outras coisas, elaborar Re- 
latórios de Impacto Ambiental, os RIMAS, 
para indústrias e prefeituras, além de forne- 
cer estudos e informações para entidades 
ecológicas", exemplifica Luís Eduardo Griz- 
zoto, 19 anos, segundanista do curso. "Es- 
tamos pesquisando e devemos começar a 
trabalhar já no ano que vem", avjsa. Do mes- 
mo modo. Augusto Tfeixeira de Mendonça, 21 
anos, terceiranista de Engenharia Elétrica 
em Bauru, colhe informações para montar 
uma empresa que vai fornecer projetos em 
Engenharia Elétrica, Civil e Mecânica. "Nos- 
sa meta é prestar serviços para toda a re- 
gião", acentua, demonstrando o fôlego ca- 
racterístico desta nova safra de executivos. 

Marcelo Burgos 
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ÇüUüRA 

ENSAIO LIVROS 

Arte brasileira Um clássico (e raro) 

premiada em Cuba tratado astronômico 

Docente recebe Prêmio Casa de Ias Américas 

Pintor e escritor da região de São 
José do Rio Preto, José Antônio da Sil- 
va, 82 anos, teve sua obra abordada 
na tese de doutorado de Romildo 
SanfAnna, professor do Departamen- 
to de Tfeoria Lingüística e Literária do 
Instituto de Biociências, Letras e Ciên- 
cias Exatas (Ibilce), em 1988. Nesse 
mesmo ano, SanfAnna inscreveu o tra- 
balho, batizado Silva/Selva: quadros 
e livros — Estudos sobre um artista 
caipira, no concorridfesimo Prêmio 
Casa de Ias Américas, instituído anual- 
mente pelo governo de Cuba, onde foi 
eleito o melhor ensaio sobre cultura 
popular latino-americana em línguas 
portuguesa, espanhola e caribenha. 

Agora, o livro sai em tiragem de cinco mil 
exemplares, com 370 páginas fartamente ilustra- 
das. Como é norma nestes casos, a obra é edita- 
da em castelhano e distribuída por bibliotecas 
de todo o mundo. "Fico feliz em poder divulgar 
internacionalmente o talento intuitivo de Silva", 
diz SanfAnna. De fato, sem nunca ter sentado 
em um banco escolar ou lido um livro, José An- 
tônio da Silva é autor de quatro romances (o pri- 
meiro deles prefaciado por Antonio Cândido), re- 

CURRICULO 

Silva: talento intuitivo reconhecido internacionalmente 
cebeu um prêmio na ÍJienal de São Paulo, em 
1955, foi homenageado com uma sala especial 
na Bienal de Veneza, em 1966, e possui obras 
nas coleções de vários museus, no Brasil e no 
exterior, como o Masp, de São ftulo, e o Moma, 
de Nova York. "Seus quadros são grandes exem- 
plares do estilo primitivo, e seus textos, verda- 
deiros 'causos', se enquadram à perfeição na me- 
lhor tradição da literatura oral", garante 
SanfAnna. 

Boa-nova para a 

turma dos pincéis 

o Instituto de Artes (IA) da UNESP, situa- 
do em São Paulo, tem uma ótima notícia para 
os seus futuros alunos. A partir de 1992, vai ofe- 
recer um curso de quatro anos de duração na 
modalidade bacharelado em Artes Plástícas. O 
curso tem como objetivo formar profissionais para 
as diversas áreas que envolvem as Artes Plásti- 
cas e também docentes de ensino superior. Até 
então, o Instituto contava apenas com o Curso 
de Licenciatura Plena em Educação Artística com 
Habilitação em Música e Artes Plásticas, que pre- 
para professores pcira lecionar no 1 ? e 2? graus. 
"O novo curso dará toda a base teórica e prática 
ao aluno que quer se dedicar à pesquisa e o qua- 
lificará para o mercado de trabalho em Artes Vi- 
suais", informa Neide Marcondes, chefe do De- 
partamento de Comunicação e Expressão e 
coordenadora do grupo de sete professores que 
idecilizou o novo currículo. 

A professora Neide explica que o curso de 
bacharelado terá grande parte das suas ativida- 
des voltada a oficinas de pintura, desenho, es- 
cultura e demais técnicas, contando também com 
muitas disciplinas de base teórica, como Histó- 
ria, Teoria e Crítica da Arte e Estética. Outras 
novidades são a inclusão da matéria Fotografia, 
que será ministrada no 4? ano, e a obrigatorie- 
dade de um projeto de trabalho, que será desen- 
volvido no final do curso. "Este novo enfoque foi 
muito bem recebido, inclusive pelos alunos do 
IA", comenta Neide. "A prova disso é que 17 dos 
25 cJunos do primeiro ano de Licenciatura vão 
prestar vestibular novamente para tentar o ba- 
charelado", completa. Do totíd de 280 candida- 
tos inscritos no vestibular para Licenciatura, 50 

quiseram mudar de opção depois que foi divul- 
gada a nova modcilidade. 

Os alunos do IA que estão concorrendo a 
estas vagas festejam a criação do curso e pode- 
rão, inclusive, eliminar algumas disciplinas já cur- 
sadas, caso sejam aprovados no vestibular. "Acho 
melhor tentar mudar de curso, pois o enfoque 
pedagógico não me interessa. Quero uma forma- 
ção mais técnica", diz Sandra Regina Luz, 22 
anos, que já cursou o primeiro ano de Licencia- 
tura e vai tentar o bacharelado prestando vesti- 
bular novamente. "Vou me dedicar à pesquisa e 
permcmecer na Universidade, através de uma Pós- 
-Graduação", planeja a aluna, que pretende se 
aprofundar em Fotografia, mesclando-a com ou- 
tras técnicas plásticas. 

Tratado da Esfera, de Johannes de 
Sacrobosco. Editora UNESP, com a 
Novo Stella Editorial e o Museu de As- 
tronomia e Ciências Afins; tradução de 
Pedro Nunes e Carlos Ziller Comeniets- 
ki; 143 páginas; Cr$ 7.300. 

Valdir C. Aguilera-Navarro 

O século XIII é o grande século da Ida- 
de Média. É a época em que os sábios das 
Escolas de Paris e de Oxford, as mais famo- 
sas de então, iniciam um novo período na 
história da Matemática, alcançando pouco 
a pouco níveis bastante superiores aos das 
famosas Escolas Árabes. Ò 'Ratado da Es- 
fera (Ti-actus de Sphaera Mundi) surgiu nes 
sa época áurea. Obra do matemático inglês 
João de Halifax Hollywood, conhecido co- 
mo Johannes de Sacrobosco, foi texto obri- 
gatório nos estudos de Astronomia manti- 
dos em importantes universidades européias 
durante mais de quatrocentos anos. 

Apesar de suas numerosas edições, o 
Tratado é, hoje, uma obra rara — há notí- 
cias da existência de apenas três exempla- 
res no Brasil. É, portanto, extremamente 
louvável esta iniciativa de resgatá-la para o 
estudo e apreciação de pesquisadores e ou- 
tros interessados na história das Ciências e 
no desenvolvimento filosófico associado. A 
tradução, atualizada ortograficamente, é cre- 
ditada a um dos maiores matemáticos qui- 

nhentistas portugueses, Pedro Nunes, inven- 
tor do nônio, ainda hoje de muita valia em 
laboratórios e setores técnicos. 

O Tratado da Esfera vem acompanha- 
do de uma magnífica introdução de Carlos 
Ziller Camenietski, do Museu de Astrono- 
mia e Ciências Afins, que brinda o leitor com 
uma ampla, competente e documentada dis- 
cussão da obra, de sua importância e in- 
fluência no estudo da arte da navegação. O 
leitor vai encontrar também material curio- 
so, como a "prova" de que a Tferra ocupa 
o centro do Universo, de acordo com o sis- 
tema ptolomaico então vigente. 

Valdir Casaca Aguilera-Navarro é profes- 
sor de Mecânica Quântica no Instituto de 
Física Tfeórica (IFT) da UNESP. 

Fascinante viagem 

pela modernidade 

Neide Marcondes: base teórica e prático 

As Conseqüências da Modernida- 
de, de Anthony Giddens. Editora 
UNESP; tradução de Raul Fiker; 177 
páginas; CrS 8.400 

Logo na "Introdução", que consome 
mais de um terço do total de páginas do li- 
vro, Anthony Giddens questiona o significa- 
do da palavra modernidade para, em segui- 
da, responder; é o "estilo, costume de vida 
ou organização social que emergiram na Eu- 
ropa a partir do século XVII e que ulterior- 
mente se tomaram mais ou menos mtmdiais 
em sua influência". Com este ponto de par- 
tida, o autor, que é professor de sociologia 
da Universidade de Cambridge, empreende 
uma fascinante viagem pelas transformações 
sociais relacionadas à modernidade. Ques- 
tionando categorias como segurança, peri- 
go, confiança e risco, em suas reflexões Gid- 
dens recorre a aspectos sociais, interpessoais 
e institucionais. Daí o múltiplo interesse que 

esse As Conseqüências da Modernidade tem 
despertado entre estudiosos tanto da socio- 
logia como da antropologia, filosofia, histó- 
ria ou literatura. 

Dezembro/91 N? 60 n dçi UP)M|^ 

cm 1 10 11 12 13 i4unesp" 17 lí 19 20 21 22 23 24 25 26 27 2í 29 30 



QERM 

MEIO AMBIENTE ENCONTRO 

Universidade "abraça" o Tietê 

UNESP assina moção de apoio ao Núcleo União Pró-Tietê 

A partir do segundo semestre de 1992 
o rio Tietê receberá uma atenção especial 
dos alunos do curso de pós-graduação do 
Centro de Estudos Ambientais (CEA) de vá- 
rias unidades da UNESP, principalmente 
aquelas mais próximas ao leito do rio. O cur- 
so, que será criado pelo CEA, terá como 
principal objetivo formar pessoal capacita- 
do para dar respaldo técnico e científico à 
campanha de recuperação do Tietê, promo- 
vida pelo Núcleo União Pró-Tietê. 

Nesse sentido, foi assinada no dia 25 
de novembro uma moção de apoio entre o 
CEA e o Núcleo. A cerimônia de integra- 
ção foi realizada no anfiteatro do Instituto 
de Biociências (IB), no campus da UNESP 
de Rio Claro, e contou com a presença do 
diretor do IB, Sérgio Nereu Pagano, do pró- 
-reitor de Extensão e Assuntos Comunitá- 
rios, Carlos Ruggiero, do professor do De- 
partamento de Ecologia e secretário-geral 
do CEA, Nivar Gobbi, do chefe de gabinete 
e representante da UNESP no Núcleo, Vi- 
cente José Fúlfaro, da diretora do CEA, Sâ- 
mia Maria T^uk, e do coordenador do Nú- 
cleo, Mário Mantovani. 

"E a primeira vez que uma universida- 
de abraça o Tietê", afirma o professor Fúl- 
faro. Segundo ele, com a criação do curso 
de pós-graduação, serão estudados todos os 
assuntos que interferem na qualidade do ria 
"No interior do Estado, o Tietê recebe uma 
grande carga de detritos industriais prove- 
niente dos afluentes que estão poluídos, diz. 
Fúlfero afirma que o CEA — criado em 1990 
e que reúne especialistas em assuntos do 
meio ambiente de várias unidades da 
UNESP — fará um estudo global da bacia 

SERVIÇO 

A assinatura da moção, em Rio Claro: despoluição do rio Tietê 

hidrográfica do rio Tietê, que tem 60,8 mil 
quilômetros de extensão. Existem pelo me- 
nos seis campus da Universidade perto do 
rio. 

Segundo a professora Sâmia, o objeti- 
vo do curso não é resolver todos os proble- 
mas do Tietê, "mas dar condições técnico- 
-científicas que facilitem sua recuperação". 
A coordenadora do CEA diz ainda que a 
moção firmada com o Núcleo vai capacitar 
a UNESP a buscar recursos que viabilizem 

a proposta. "Através do governo do Estado, 
devemos encaminhar um pedido de verbas 
ao Banco Interamericano de Desenvolvi- 
mento (BID) para a despoluição do Tietê", 
declara. O coordenador do Núcleo acredita 
que a associação com a Universidade dará 
certo. "E a primeira vez que teremos infor- 
mações científicas sobre as condições do rio 
no interior", afirma Mantovani, que já tem 
coletados um milhão de assinaturas para a 
recuperação do Tietê. 

Centro apoia empresas 

em Araraquara 

o projeto do Centro de Desenvolvimen- 
to Científico e Tecnológico de Araraquara 
(CDCTA) já saiu do papel. Apesar de ainda 
estar funcionando de forma provisória nos 
laboratórios de pesquisa do Instituto de Quí- 
mica (IQ) da UNESP, alunos de pós- 
-graduação em Química e técnicos da 
Universidade desenvolvem há alguns anos 
trabalhos de prestação de serviço e consul- 
toria a empresas da região. A criação de um 
pólo tecnológico em Araraquara estusiasma 
o professor Antônio Carlos Massabni, dire- 
tor do Instituto de Química, e coordenador 
do CDCTA. Ele garante que, atualmente, 
boa parte das 325 indústrias estabelecidas 
na cidade procura o instituto para fazer con- 
sultas na área de fermentação, controle de 
qualidade e análise de solo. 

"Pretendemos ampliar as atividades de 
intercâmbio entre as empresas e a Univer- 
sidade, com a encomenda de projetos pela 
indústria e até mesmo a venda de pesqui- 
sas", comenta ele O que o professor lamenta 
é a falta de espaço físico e uma infra- 
-estrutura adequada. "Precisamos de alguns 
equipamentos e mais funcionários", sinteti- 
za. A partir do próximo ano, Massabni pre- 
tende ampliar gradativamente as atividades 

do CDCTA na área de Química dentro da 
própria UNESP. Hoje, 20 pesquiadores es- 
tão desenvolvendo cinco projetos firmados 
em convênio com a Finep. "Nossa meta é 
desenvolver no mínimo 20 projetos por ano", 
garante. 

Massabni prevê que o desenvolvimen- 
to de projetos pelo CDCTA incentivará a ins- 
talação de novas indústrias na região, ftira 
exemplificar, ele cita as indústrias de citros 
e de cana-de-açúcar, que poderão ser bene- 
ficiadas com o projeto de estudos de análi- 
se de resíduos de pesticidas pela Universi- 
dade, e as 93 empresas de produtos 
alimentícios instaladas na cidade, que tam- 
bém poderão receber contribuição tecnoló- 
gica na área de fermentação. "Existem ou- 
tros projetos de reaproveitamento de metais 
nobres e desenvolvimento de novos catali- 
sadores que, com certeza, serão de grande 
utilidade para a indústria química", afirma. 
O projeto completo do CDCTA estó avalia- 
do em Cr$ 600 milhões, que deverão ser re- 
passados à UNESP através da Finep. 

NOMEAÇÕES 
Os professores Antônio Carlos Massa- 

bini e Cristo Bladimiros Melios, ambos do 

Massabni, do IQ 
entusiasmo 

Instituto de Química de Araraquara, foram 
indicados como representantes, no Brasil, 
da lUPAC — International Union of Pure 
and Aplied Chemistry. Sociedade internacio- 
nal sem fins lucrativos, com sede em Oxfoiid, 
Inglaterra, e contando com 45 países- 
-membros e outros 10 afiliados, a lUPAC é 
a entidade mais importante do mundo, no 
gênero. 

No Brasil, a lUPAC é representada pe- 
la Associação Brasileira de Química e pela 
Sociedade Brasileira de Química, que indi- 
caram os nomes de Massabni e Melios, res- 
pectivamente, para a Comissão Internacio- 
nal de Nomenclatura em Química Geral e 
Inorgânica e Comissão Internacional de 
Equilíbrios Químicos. Na prática, as ativi- 
dades dos professores, com mandato de três 
anos, consistirão em participar de reuniões 
para a normatização de nomenclaturas e for- 
mas de expressão de literatura química, além 
de registrar os avanços técnicos na área. 

lida Caruso palestra sobre... 

Uma reflexão 

sobre carreira 

profissional 

Com o objetivo de propiciar a estudan- 
tes de 1? e 2? Graus uma oportunidade de 
obter informações e refletir sobre questões 
relacionadas com as carreiras profissionais 
existentes, mercado de trabalho e escolha 
profissional, o Senac-Santana promoveu, em 
parceria com a UNESP, o 1? Encontro de 
Informação Profissional. Realizado entre os 
dias 28 e 31 de outubro, o evento reuniu cer- 
ca de 600 jovens de escolas públicas da re- 
gião de Santana, convidadas a participar gra- 
tuitamente 

No programa, estavam previstas pales- 
tras com profissionais sobre temas como "O 
trabalho como transformação da natureza 
e do homem", "A opção profissional como 
projeto de vida pessoal", "Mercado de tra- 
balho atual e perspectivas futuras", bem co- 
mo "Profissões técnicas" e "Profissões uni- 
versitárias", com respectivos workshops. A 
participação da UNESP se deu através da 
palestra sobre profissões universitárias, mi- 
nistrada pela professora lida Caruso, da 
FCL-Assis, e dos workshops sobre doze pro- 
fissões universitárias indicadas como prefe- 
renciais pelos próprios alunos no ato da ins- 
crição. 

O êxito dessa experiência-piloto entre 
UNESP e Senac garantiu o convite à reali- 
zação de outros encontros nas demais uni- 
dades do Senac distribuídas pelo interior. Já 
estão agendados para 1992 encontros nas 
unidades de Franca, São José dos Campos, 
Sorocaba, Campinas, Osasco e Santana. 

"Assim como o Venha nos Conhecer, 
esse programa junto ao Senac é mais um 
serviço prestado pela Universidade aos jo- 
vens, no sentido de auxiliar na escolha pro- 
fissional", explica o pró-reitor de Extensão 
Universitária e Assuntos Comunitários, pro- 
fessor Carlos Ruggiero, responsável pela 
parceria. 

...profissões universitárias 
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ESTUDANTES 

O DCE está de volta, 

com muita polêmica. 

o Diretório Central dos Estudantes da UNESP está 
entrando outra vez em ação. Depois de passar um ano de- 
sorganizado, o DCE tem nova diretoria, escolhida em elei- 
ções diretas nos dias 29,30 e 31 de outubro. A chapa elei- 
ta—a única concorrente — é composta por Fábio Augusto 
Pacano, da Faculdade de Ciências e Letras (FCL), de Ara- 
raquara, Verena Glass, da Faculdade de Arquitetura, Artes 
e Comunicação (FAAC), de Bauru, Isael José Santana, da 
Faculdade de Filosofia e Ciências (FFC), de Marília, e Marco 
Aurélio Fàlconi (o "Estragado"), da Faculdade Engenha- 
ria (FE), de Ilha Solteira. Além desses quatro nomes, que 
atuarão como coordenadores gerais, serão escolhidos mais 
cinco coordenadores regionais para o DCE, através de en- 
contros dos Conselhos de Entidades Estudantis da UNESP, 
os CEEUs. 

Entre as propostas da chapa, Fábio Pacano aponta 
a importância da reestruturação física e política do DCE: 
"Tfemos que concretizar questões que vão da instalação de 
uma sede até o fortalecimento do movimento estudantil", 
recorda. Isael Santana assinala que os coordenadores elei- 
tos apoiarão a construção de mais moradias estudantis e 
restaurantes universitários. Ele destaca, porém, que uma ne- 
cessidade prioritária é a elaboração de um projeto para o 
•conjunto da Universidcide: "Precisamos discutir, por exem- 
plo, os serviços prestados pela UNESP, que beneficiam es- 
sencialmente as empresas e não a maioria da população", 
diz. 

De acordo com os dados disponíveis, os quatro can- 
didatos à coordenação do DCE receberam 2.963 votos fa- 
voráveis num total de 3.636 — houve 460 votos contra e 
213 brancos e nulos. Não existem números precisos sobre 
a votação dos campus de São José dos Campos, Araçatuba 
e Franca, além do Instituto de Química e da Faculdade de 
Ciência Farmacêuticas de Araraquara (Guaratinguetá e Rio 
Claro não realizaram eleições). A votação foi i^erendada 
no CEEU organizado em Jaboticabal, no último dia 10 de 
novembra No entanto, a aprovação não foi unânime — hou- 
ve oito votos a favor e seis contra — e as entidades derro- 
tadas continuam insatisfeitas. Presidente do Diretório Aca- 
dêmico José Arantes (Daja), da FCL/Araraquara, Inácio 
Lucena espera que a Reitoria não homologue o result2ido 
das eleições: "Se houver homologação, entraremos com um 
recurso e pediremos que o Conselho Universitário se ma- 
nifeste sobre esse assunto", garante. 

FALTA DE QUORUM 
Para justificar sua posição, o presidente do Dega e ou- 

tras lideranças estudantis alegam que o processo eleitoral 
contrariou o estatuto do DCE. Membro da diretoria do DA 
da Faculdade de Engenharia e Tfecnologia (Dafet), de Bau- 
ru, Alcione Aparecida Xavier declara que íãltou quórum 
para a votação: "POuco mais de 3 mil alunos votaram, quan- 
do o número de votantes deveria ser de pelo menos 8.500, 
ou seja, a metade dos estudantes da UNESP", argumenta. 
Segundo ela, também não houve divulgação do processo 
eleitoral e o prazo para apresentação de chapas foi muito 
curto. Alcione acentua ainda que o grupo que formou a 
chapa vencedora não incluiu o nome de Eder Roberto da 
Silva, diretor do D.A. Di Cavalcanti (Dadica) da FAAC/Bau- 
ru, apontado pelas entidades locais para ser um dos coor- 
denadores gerais do DCE. "Eles disseram que a chapa re- 
presentaria a unidade do movimento estudzmtil", lembra 
Silva. "Depois, rejeitaram o nome indicado por nossas en- 
tidades." 

Para os coordenadores eleitos o estatuto do DCE não 
foi ferido pelas eleições. Fábio Pàcano explica que o esta- 
tuto estabelece que a diretoria da entidade é eleita por maio- 
ria simples, sem especificar se essa mciioria se refere aos 
votos válidos ou ao número de alunos matriculados. "O pró- 
prio estatuto determina que, em casos omissos como esse, 
a decisão cabe ao CEEU", assegura. "E foi isso que acon- 
teceu em Jaboticabal, com a aprovação do resultado da vo- 
tação." Sobre a não inclusão do nome de Eder Silva, Paca- 
no assinala que o critério de escolha dos coordenadores 
foi a afinidade de propostas para o movimento estudantil. 
"Não somos chapa de unidade", enfatiza. Embora diga que 
concorda com as divergências, ele acha que o movimento 
estudantil deve superar suas divisões internas e romper com 
o corporativismo dentro da UNESP: "Precisamos ter pro- 
postas conjuntas de alunos, funcionários e professores, vol- 
tadas para o papel social da Universidade", sugere. Para que 
isso aconteça, o aluno da FCL propõe que em 1992 se rea- 
lize um congresso envolvendo os três segmentos universi- 
tários. 

QiRAk 

PÕS-GRADUACÂO 

Mais canais abertos no Exterior 

UNESP faz contatos e recebe convites na Espanha 

No início de novembro, os órgãos que" 
traçam os rumos da Universidade Ibero- 
-Americana de Pós-Graduação (UIP) se reu- 
niram em Madri e Salamanca. Presentes nos 
encontros ocorridos nas duas cidades espa- 
nholas, o reitor da UNESP, professor Paulo 
Landim, e o pró-reitor de Pós-Graduação e 
Pfesquisti, professor Antonio Manoel dos San- 
tos Silva, voltíiram com boas notícias. Uma 
delas foi a confirmação do professor Antonio 
Manoel como um dos dois vice-reitores da 
UIP, feita no dia 6, pelo Conselho Superior 
da entidade (ele já exerce o cargo de^e 17 
de abril passado). No mesmo dia, o profes- 
sor Landim foi eleito s^undo-vice-presidente 
dessa universidade supranacional, que reúne 
92 instituições de ensino superior de dezoi- 
to paí^ 

Os dirigentes da UNESP preferem, no 
entanto, destacar os contatos mantidos na Es- 
panha com entidades internacionais. O pro- 
fessor Antonio Manoel lembra, por exemplo, 
as conversas que ele e o professor Landim ti- 
veram com representantes do Grupo Coim- 
bra, formado pelas trinta universidades mais 
antigas da Europa. "A UNESP foi convidada 
paira atuar como agente do Grupo Coimbra 
no Brasil", revela o pró-reitor. as conver- 
sações derem certo, nosso acesso a possíveis 
recursos da comunidade européia poderá ser 

SEMINÁRIO 

Antonio Manoel: vice-reitor da UIP 

facilitado", acrescenta. Outro encontro impor- 
tante foi feito com o representante do Banco 
Interctmericano de Desenvolvimento, que par- 
ticipou da reunião da UIP. "Estamos buscan- 
do um financiamento junto ao BID para a tro- 
ca de professores visitantes com outras uni- 
versidades", justifica o professor Landim. 

A UIP foi criada em 1985, com o obje- 
tivo de desenvolver a ciência, a tecnologia, 

a cultura e a própria sociedade de países que 
^am o espanhol e o português. Em 1989, 
recebeu a adesão da UNESP. Embora ainda 
esteja se consolidando, a entidade começa a 
somar resultados expressivos. Nos encontros 
da E^spanha, por exemplo, foi aprovado um 
informe de dezenas de páginas destinado à 
Conferência das Nações Unidas sobre Meio 
Ambiente e Desenvolvimento — mais conhe- 
cida como Eco-92 —, que se realizará no Bra- 
sil ano que vem. A proposta focaliza temas 
como as ações e os planos das universidades 
Ibero-Americanas para estimular o progres- 
so de seus países sem agressões à natureza 
e ao homem. 

Nas discussões de novembro também foi 
apresentado o "Guia de Autoavaliação", um 
roteiro para avaliação, seleção e credencia- 
mento de cursos de pós-graduação junto à 
UIP. De acordo com o professor Antonio Ma- 
noel, um dos autores do projeto, a UNESP 
participou dos testes que levaram à monta- 
gem definitiva do "Guia", aplicando suas di- 
retrizes nos cursos de Odontologia de Ara- 
çatuba, Sociologia Rural e Urbana de 
Araraquara e Agricultura de Botucatu. "Em 
1992, todos os coordenadores de cursos de 
pós-^duação da Universidade receberão es- 
sa publicação", prevê o pró-reitor. 

O ensino superior em questão 

Especialistas discutem avaiiafão universitária 

No mundo inteiro, a comunidade aca- 
dêmica e os governos unem erforços para or- 
ganizar a avaliação universitária. Com crité- 
rios e sistemas adequados para a análise de 
seu funcionaunento, as instituições de ensino 
superior podem alcançar um melhor desem- 
penho, ao mesmo tempo que têm mais con- 
dições de prestar contas à sociedade do que 
fa^m. O Seminário sobre Avaliação da Uni- 
versidade, ocorrido no último dia 29 de no- 
vembro, discutiu um assunto que só recente- 
mente passou a ser abordado com mais 
intensidade no Brasil. Realizado no prédio da 
Reitoria, na Praça da Sé, em São Paulo, o 
evento foi promovido pela UNESP, Conselho 
de Reitores Europeus (CRE), Conselho de 
Reitores das Universidades Brasileiras (Crub) 
e Pontifícia Universidade Católica de Campi- 
nas (Puccamp). 

O Seminário faz parte das atividaides do 
Projeto Columbus, que o CRE montou para 
incentivar a colaboração entre universidades 
da Europa e América Latina. "Não queremos 
impor modelos, mas mostrar nossas experiên- 
cias, realizadas em diferentes contextos sociais 
e culturais", esclarece Alison de Puymege, as- 
sistente da Secretaria Geral do CRE. No dia 
29, três mesas-redondas colocaram lado a la- 
do especialistas de peiíses como França, Grã- 
-Bretanha, Holcmda, México, Chile e Brasil, 
que relataram e debateram suas experiências. 
A primeira mesa-redonda teve como tema a 
relação entre avaliação e melhoria do desem- 
penho acadêmico e administrativo. A segun- 
da abordou os critérios para assegurar recur- 
sos às universidades. A avaliação de 
programas de graduação e pós-graduação foi 
o assunto da terceira e última mesa-redonda. 

Os participantes do encontro ouviram re- 
latos como o de Hans Acherman, que expli- 
cou o sistema nacioncil de avaliação universi- 
tária da Holanda, conduzido por uma 
associação das universidades e acompctnha- 

do pelo governo federal. Joaquim Brunner 
analisou o caso do Chile, onde já existe um 
projeto que em breve será votado pelo Con- 
grego, estaibelecendo a criação de um órgão 
nacional que distribuirá recursos a partir da 
avaliação das instituições de ensino superior. 
O reitor; professor Paulo Landim, revelou que 
em 1992 será realizado um processo de dis- 
cussões sobre avaliação na UNESP. "Preci- 
scmios saber com exatidão que tipo de Uni- 
versidade nós somos", disse o reitor. 

Entre os representantes brasileiros no 
evento estavam também membros dos gover- 
nos paulista'e federal. Ex-ministro da Ciên- 
cia e Tfecnologia e atual assessor do Ministé- 
rio da Ekiucação, Décio de Zagottis falou dos 
planos governamentais nessa área, que pro- 

põem o financiamento das instituições supe- 
riores de ensino federais de acordo com seu 
desempenho. Como um dos organizadores do 
encontro, o professor Eduardo Pereira Coe- 
lho, presidente do Crub e reitor da Puccamp, 
considera que o Seminário foi bastante posi- 
tivo, principalmente pela presença de espe- 
cialistas do exterior. "Assim, pudemos com- 
parar as experiências de diversos pauses, 
relacionando seus resultados com a nossa rea- 
lidade", destaca. Pereira recorda que há cer- 
ca de dois anos o Crub discute o problema 
da avaliação e acentua que este seria o mo- 
mento adequado para a comunidade univer- 
sitária apresentar propostas sobre o tema ao 
governo e à sociedade. "Isso é importante até 
mesmo para evitar a implantação de mode- 
los não apropriados ao nosso País", declara. 
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  {^ERAL 

CONVÊNIO 

POSSES 

Centro aproxima ciência à indústria 

Com a assinatura de um convênio 
entre a UNE^P e a Universidade Federal 
de São Carlos (UFSCar), no último dia 4 
de outubro, começou a ganhar coipo o 
Centro de Caracterização e Desenvolvi- 
mento de Materiais (CCDM), o primeiro 
da América Latina. Com o objetivo pri- 
mordial de melhorar a qualidade e a com- 
petitividade dos produtos nacionciis, o 
CCDM irá atender à demanda de análi- 
ses microestruturais e caracterização quí- 
mica e física de qualquer tipo de material 
— metais, cerâmicas, polímeros e com- 
pósitos. 

O centro, cuja implcintação está pre- 
vista para julho do próximo ano, em São 
Carlos, onde ocupará uma área de 950 metros 
quadrados, funcionará como uma unidade pres- 
tadora de serviços, tanto para instituições de en- 
sino e pesquisa como para indústrias de todo o 
Pciís. "Com Iciboratório de excelência e pessoal 
altamente qualificado, vamos poder prestar ser- 
viços nas mais diversas áreas de alta tecnologia 

Criação do CCDM, pioneiro na América Latina 

para materiais", informa o professor Nelson Gue- 
des de Alcântara, da UFSCar, coordenador do 
projeto de implantação. "Essa estrutura permiti- 
rá que o centro contribua para o barateamento 
dos custos de produção da indústria nacional e 
para a melhoria da qualidade dos produtos." 

Para o professor José Arana Varela, do De- 

partamento de Físico-Química do Instituto de 
, Química do câmpus de Araraquara, que vem 
acompanhando a criação do centro desde o pri- 
meiro momento, a implantação do CCDM, en- 
tre outros benefícios, íacilit;irá a integração da 
universidade com a empresa privada. "Pretende- 
mos que ele funcione como uma ponte de liga- 
ção entre pesquisadores e empresários", garan- 
te. Área de aplicações diversificadas, a engenharia 
de met^lis tem sido largamente utilizada, por 
exemplo, na construção de próteses médicas e 
nos sonares para navios. 

Financiado pela Finep, com recursos do 
Banco Mundial (Bird), o Centro de Caracteriza- 
ção e Desenvolvimento de Materiais será gerido 
por um conselho administrativo com responsa- 
bilidade de direcionar as pesquisas a serem efe- 
tuadas. Fàzem parte do conselho, além da 
UNESP e da UFSCar, a Unicamp, Fundação Par- 
que de Alta Tecnologia São Carlos, Secretaria 
tadual de Ciência, Tfecnologia e Desenvolvimen- 
to do Estado de São Paulo e a Associação 
Nacional de Pesquisas Industriais (Anpei). 

Governador da 

Paraíba visita 

Araraquara 

No último dia 14 de novembro o câmpus 
de Araraquara recebeu a visita do governador da 
Paraíba, Ronaldo Cunha Lima. Na ocasião. Cu- 
nha Lima visitou a Faculdade de Odontologia e 
os setores de Produção de Medicamentos e de 
Análises Clínicas da Faculdade de Ciências Far- 
macêuticas — que pretende desenvolver na Fa- 
culdade de Farmácia e Bioquímica do Estado da 
Paraíba. Nesse sentido, o governador manifestou 
interesse em levar docentes da FCA até João Pes- 
soa, para ministrar cursos e orientar os setores 
em questão. 

Mancini 

Unidades elegem novos diretores 

Duas unidades tiveram suas diretorias alte- 
radas nos últimos meses de outubro e novem- 
bro. O professor Nilton José Hebling tomou posse 
no dia 30 de outubro como vice-diretor do Insti- 
tuto de Biociências (IB) do câmpus de Rio Cla- 
ro, em substituição à professora Maria Neysa 
Stort. No dia 21 de novembro, os professores Car- 
los Erivany Fantinati e lida Aparecida Caruso as- 
sumiram, respectivamente, a diretoria e a vice- 
-diretoria da Faculdade de Ciências e Letras 
(FCL) do câmpus de Assis. 

Hebling vê a sua nomeação como "um de- 
safio de fim de carreira", já que deve se aposen- 
tar dentro de dois anos. "Nesses quatro anos de 

gestão, pretendo aprimorar o instituto, fortale- 
cendo ainda mais o ensino e a pesquisa, e traba- 
lhar com a máxima transparência", diz. Para Fan- 
tinati, que substitui o professor José Ribeiro Jn, 
sua tarefa frente à FCL será, basicamente, con- 
gregar as várias perspectivas que surgiram du- 
rante os debates que ocorreram no período das 
eleições. "Quero fazer um trabalho harmônico, 
conciliando os projetos que emergiram dessas dis- 
cussões, o que demcinda tempo e exige muito diá- 
logo com a congregação." 

Tbdas as posses foram dadas pelo reitor, pro- 
fessor Paulo Milton Barbosa Landim, em soleni- 
dades realizadas na Reitoria. Caruso e Fantinati, da FCL: diálogo 

TESES, DISSERTAÇÕES E CONCURSOS 

DOCENTES 
• ARMEN THOMASSIAN (FMVZ-Botucatu): "Estu- 
do morfométrico do óstio da enteroonostomose 
látero-latercl na enterectomia parcial do cólon maior 
esquerdo de asininos Equus Asinus: avaliações clíni- 
cas, laboratoriais e anatomopatológicas". Banca: Pe- 
dro Ribas Werner, Antonio Matara, José de Alvaren- 
ga, Paulo lamaguti e Waldir Gondolfi. Livre- 
docência, dia 19 de setembro, na FMVZ. 
• UELITON FERNANDES FRANÇA RIBEIRO 
(FMVZ-Botucatu): "Efeitos do refrescamento por os- 
persõo de água sobre o comportamento fisiológico 
e desempenho produtivo de suínos whyte-landrace 
submetidos o stress térmico em fase de crescimento". 
Banca: Otto Mock Junqueira, Paulo de Figueiredo 
Vieira, Abel Lavorenti, Aleksandrs Spers e FIávio Boc- 
cori Júnior. Livre-docéncia, dia 27 de setembro, na 
FMVZ. 
*MAKOTO SAKATE (FM-Botucatu): "Estudo metro- 
nidazol no tumor de wolker 256 previamente subme- 
tido à radioteropio. Avaliação polorográfica". Ban- 
ca: Luigi Armando Poolo Vercesi, Thomáz Ghilardi 
Netto, José Woldemar Pettito, Sérgio Gheto e Yos- 
hio Kiy. Doutorado, dia 18 de outubro, na FM. 
• LIGIA PEDROSO BOREHI (FMVZ-Botucatu): 
"Efeito do levomisol e do vitamino "E" na resposta 
imunológica de frangos de corte vacinados contra a 
doença de Newcastie. Banca: Márcio Rubens Graf 
Kuchembuck, Célia Nogueira Maurício Corrêa, Edir 
Nepomuceno da Silvo, Antonio Cario Paulillo e Ma- 
ria Terezinho Perocoli. Doutorado, dia 23 de outubro, 
na FMVZ. 
• REGINA HELENA NOGUEIRA COUTO (FCAV- 
-Jabotlcabal): "Produção de alimento e cria em col- 
méios de Apis mellifera Infestadas com Varroa jacob- 
soni, em regiões canovieiras". Banca: Worwick 
Estevom Kerr, Corminda do Cruz Landim, Antonio 
Carlos Stort, Lionel Segui Gonçalves e Euclldes Bra- 

ga Molheiros. Llvre-docência, dias 23 e 24 de outu- 
bro, na FCAV. 
•CLAUDINE AMARAL (FCAV-Jaboticabol): "Fo- 
tointerpretoçâo de característicos de bacias hidrográ- 
ficas de terceira ordem na diferenciação de unida- 
des de solo". Banca: Gertrudes Celene Rocha 
Piedade, Luiz Roberto Lopes, Wolter Politono, Lincoln 
Gehring Cardoso e Joyme de Toledo Pizo e Almeida 
Neto. Doutorado, dia 25 de outubro, no FCA de Bo- 
tucotu. 
•EDSON ANTONIO BREGAGNOLLO (FM- 
-Botucatu): "A elostôncia sistólico final do ventrículo 
esquerdo determinada durante ele\«3ções transitórias 
e elevações sustentadas do pressão arterial". Ban- 
co: Paulo José Ferreira Tucci, Protásio Lemos do Cruz, 
José Eduardo N. R. de Souza, Eulógio Emílio Martl- 
nez Filho e Antonio Carlos Carvalho. Doutorado, dia 
14 de novembro, no FM. 
•CELSO VIEIRA DE SOUZA LEITE (FM-Botucatu): 
"Efeito da carência protéico na evolução da cicatrl- 
zaçõo do cólon distai, no rato. Avaliação do forço 
de ruptura, do hidroxiprolina teciduol e estudo ono- 
tomopatológico." Banca: William Sood Hossne, Ma- 
ria Aparecida Marchesan Rodrigues, Maniio Basílio 
Speronzini, Pedro Nohos e Francisco Aprilli. Douto- 
rado, dia 8 de novembro, no FM. 
•ViaOR NAKAGIMA (FM-Botucatu): "Alteração 
da parede instestinol na carência de proteínas no ro- 
to. Avaliação da força de ruptura e do colágeno te- 
cidual". Banca: Shoiti Kobayosi, Luiz Eduardo Nares- 
se e José Ivan de Andrade. Mestrado, dia 18 de 
novembro, no FM. 
«MANOEL HENRIQUE SALGADO (FET-Bauru): 
"Relações envolvendo radiação solar e o crescimen- 
to do sorgo socorlno Sorghum bicolor (L.) Moench". 
Banco: Ângelo Cotoneo, Dinivol Martins e José Fi- 
gueiredo Pedras. Mestrado, dia 18 de novembro, na 
FCA de Botucotu. 

•MARY ELENI SIMÕES FLORIA MEDEIROS 
MOTTA (FO-Aroraquora): ' Avaliação quantitativa 
do exsudoção plasmático provocado por implantes 
de cimentos cirúrgicos periodontais no tecido conjun- 
tivo subcutâneo de rotos". Banco: Ricardo Samih 
Georges Abi Rached, Heldo llka lost, Céíio Percino- 
to, Waldir Gouveia Garcia e Iguatemy Brunetti. Dou- 
torado, dia 21 de novembro, no FO. 
•IVAN DE DOMENICO VALARELLI (FET-Bauru): 
"Desenvolvimento de uma fornalha a resíduos, de fo- 
go indireto, paro secadores de produtos agrícolas". 
Banco: Jayme de Toledo Pizo e Almeida Neto, Paulo 
Cezor Rozuk, Celso Luiz da Silva, Alcides Podilha e 
Widsney Alves Ferreira. Doutorado dia 29 de novem- 
bro, no FCA de Botucatu. 
•JOÃO CÂNDIDO FERNANDES (FET-Bauru): 
"Avaliação dos níveis de ruído em tratores agrícolas 
e seus efeitos sobre o operador". Banco: Kléber Pe- 
reira Lanços, Luiz Molcolm Mano de Mello, Carlos An- 
tonio Gamero, Tomoz Caetano RIpoli e Paulo Sérgio 
G. Magalhães. Doutorado, dia 2 de dezembro, na 
FCA de Botucatu. 

ALUNOS 
•VANÜERLEI MANIESI (IGCE-Rlo Claro): "Petro- 
logio dos soleiras de diobásio de reserva e Solto do 
Itororé-PR". Banco: Marcos Aurélio Farias de Olivei- 
ra, Antonio Carlos Artur e Lello Soares Marques. Mes- 
trado, dia 10 de outubro, no IGCE. 
•SILVIO ANTONIO BERTACHI UVO (FM- 
-Botucatu): "Efeito da loringectomla horizontal so- 
bre o pressão e comprimento dos esfíncteres supe- 
rior e inferior do esõfogo. Estudo experimental no 
coelho." Banco: Mario Aparecido Coelho A. Henry, 
Ivan Cecconello e Onivaldo Bretan. Mestrado, dia 16 
de outubro, na FM. 
•ÁUREA MARIA THEREZINHA COLLI (IB Rio Cla- 
ro): "Análise do indução da germinação dos espo- 
ros de Telypteris dentada (Forssk) E. St. John." Ban- 

co: Mossonori Takoki, Angela Mario Ladeira e VIctor 
José Mendes Cardoso. Mestrado, dia 25 de outubro, 
no IB. 
• LUIZ CARLOS BREIN (FM-Botucatu): "Estudo 
comparativo entre o transplante total de pâncreos, 
transplante de ilhotas de longerhons, e o tratamento 
convencional pelo insulina no controle dos manifes- 
tações clínicas do diabetes aloxônico no rato." Ban- 
co: Arthur Roquete de Macedo, Telesforo Bocchello 
e César Todeu Stodello. Mestrado, dia 28 de outu- 
bro, na FM. 
• FRANCISCO LEYDSON FORMIGA FEITOSA 
(FMVZ-Botucatu): "Avaliação do líquido ruminol de 
ovinos dos roços Merino Australiano e Corriedole, 
criados em regime extensivo de postagem, no muni- 
cípio de Botucatu". Banco: Clóvis Teixeira de Almei- 
da, Aguemi Kohayagawo e José Luiz D'Angelino. 
Mestrado, dia 7 de novembro, na FMVZ. 
•JOSÉ ANTONIO VIANA (FMVZ-Botucatu): "Ava- 
liação clínica do efeito da vitamina E no tratamento 
da demodicose canino generalizada." Banca: Cid Fi- 
gueiredo, Helena Ferreira, Carlos Eduardo Lorson, 
Aríete Del Porto e Sheila de Mendonça Furtado Tor- 
res. Doutorado, dia 8 de novembro, na FMVZ. 
•CELSO VIEIRA DE SOUZA LEITE (FM-Botucotu): 
"Efeito do carência protéico no evolução do clcatri- 
zação do cólon distai, rio roto. Avaliação do forço 
de ruptura, do hidroxiprolina teciduol e estudo ono- 
tomopotológico." Banco: William Saad Hossne, Ma- 
rio Aparecida Marchesan Rodrigues, Pedro Nahos, 
Francisco Aprilli e Monlio Basilio Speronzini. Douto- 
rado, dia 8 de novembro, no FM. 
•LUIZ CARLOS FERRACIN (IQ-Araroquora): 
"Orto-slllcoto de bórlo dopado com manganês. Sín- 
tese o partir de diferentes precursores, e caracteri- 
zação." Banco: Morlon Rosaly Dovolos, Inêz Valeria 
P. Yoshido e Ano Morla Golindo Mossabni. Mestra- 
do, dia 11 de novembro, no IQ. 
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A Educação, sob o signo da esperança. 

O clima é de descrédito, mas pode-se reorientar a Educação brasileira 

Raquel Volpato Serbino 

Refletindo a própria sociedade bra- 
sileira, a escola pública no Bra- 
sil passa por dificuldades sérias, 
tomando-se recorrente falar so- 

bre crise na escola, sucateamento e fra- 
casso escolar e desvalorização do profes- 
sor. O clima de desconfiança, pessimismo 
e descrédito generalizou nas pessoas a 
sensação de não ter mais perspectivas de 
mudança e melhoria. Os professores, sem 
realização profissional e mal pagos, assu- 
mem um número de horas de trabalho se- 
manal incompatível e lançam mão de re- 
cursos buscando extrair o máximo de 
vantagens. 

Surigem os excessos nos afestamentos 
e licenças, a indiferença em relação aos 
resultados de aprendizagem, o repasse da 
culpa para os alunos, para os pais e, prin- 
cipalmente, para o governo. Vitimados e 
desanimados, os professores reagem lutan- 
do para defender seus interesses particu- 
lares e específicos, num corporativismo 
sem precedentes em nossa história da 
Educação. Certamente encontramos no 
magistério profissionais valorosos, que têm 
cumprido suas funções a despeito de to- 
das as limitações e situações adversas. To- 
davia, estoicismo não é a saída desejável 
para a Educação em país de 3? Mundo 
que precisa superar suas deficiências. Uige 
que se busquem soluções para a crise, 
identificando-a e enfirentando-a. 

A formação dos profissionais da Edu- 
cação, se não é a única, é das vertentes 
mais relevantes para encaminhar-se o pro- 

cesso de aperfeiçoamento da escola de- 
mocrática no Estado de São Paulo. E a 
democratização do ensino pressupõe aces- 
so universal à escola e permanência nela 
com instrução de qualidade satisfatória. 
As práticas de formação e seleção de qua- 
dros para o magistério poderão contribuir 
para melhorar a situação brasileira, onde 
nem todos os cidadãos têm tido acesso ao 
ensino. 

A produtividade do sistema educacio- 
nal brasileiro é, comprovadamente, insa- 
tisfatório. Utilizando como parâmetro de 
avaliação a relação entre o número de con- 

cluintes em comparação com o de ingres- 
santes em cada grau de ensino, encontra- 
mos índices alarmantes de produtividade: 
12,6% no 1? grau, 44,3% no 2? grau e 
por volta de 60% no 3? grau. Ao lado do 
crescimento das matrículas nos últimos 30 
anos, observa-se perigosa incapacidade de 
retenção ao aluno, especialmente no 1? 
grau de ensino. 

A formação de educadores tem sido 
marcada por indefinição de normas a ní- 
vel nacional, havendo expectativas em re- 
lação à nova Lei de Diretrizes e Bases. As 
licenciaturas das universidades públicas 

são desprestigiadas e as instituições par- 
ticulares, às vezes de qualidade duvidosa, 
formam quase a totalidade dos profissio- 
nais da rede. A inexistência de política es- 
tadual propicia sucessivas experiências in- 
concluídas, fragmentadas e inadequada- 
mente avaliadas no campo da formação 
continuada. 

Como já foi feito em Águas de São 
Pedro, em 1990, a UNESP planeja a rea- 
lização do II Congresso Estadual Paulis- 
ta sobre Formação de Educadores (CEP- 
FE), em maio de 1992. A temática pro- 
posta é eloqüente: "Construindo um Pro- 
jeto em Favor da Cidadania". Uma equi- 
pe multi-institucional cuida de seu plane- 
jamento: universidades públicas e privadas, 
a Secretaria da Educação, a Associação 
Nacional pela Formação dos Educadores 
(Anfope) e entidades de classe do magis- 
tério. Além da exposição de temas em con- 
ferências e mesas-redondas, haverá divul- 
gação de estudos em sessões de comu- 
nicação científica ou em minicursos e ofi- 
cinas e grupos de trabalho especialmen- 
te organizados formularão propostas re- 
ferentes aos diferentes níveis do problema. 

Sob os auspícios da UNESP, o II 
CEPFE propõe-se a realizar uma diversi- 
dade de ações que, pela cooperação, pos- 
sibilite um posicionamento dos educado- 
res paulistas acerca dos rumos da Educa- 
ção brasileira, sob o signo da esperança 
e da mudança. 

Raquel Volpato Serbino é professora do 
Departamento de Educação do Instituto 
de Biociências do campus de Botucatu. 

Ações governamentais na área da saúde 

Perplexa e impotente, a população vê a destruição do sistema de saúde 

lida Coruso 

Falar de saúde ou ações de saúde 
neste País significa falar de crise e 
arrolar uma série de problemas 
que a sociedade vive e presencia 

quase de forma impotente, sem condições 
de descobrir de onde eles provêm. Perple- 
xa, a população ouve, através da mídia, que 
o sistema de saúde possui um serviço equi- 
pado, em condições de prestar o atendimen- 
to e o tratamento que ela necessita. 

Essa mesma população constata, no en- 
tanto, que quando procura esses serviços en- 
contra velhos problemas como filas, buro- 
cracia excessiva, unidades sem 
equipamentos indispensáveis, falta de me- 
dicamentos e consultas meteóricas. 

Entre a dura realidade vivida e o apre- 

goado pela mídia, existem milhões de pes- 
soas tentando descobrir, numa ponta do sis- 
tema, de quem é a culpa pelo não 
atendimento de suas necessidades. Existem 
culpados? Onde estão eles? Para o governo, 
na outra ponta do sistema, a resposta está 
no funcionamento mal gerenciado dos ser- 
viços de saúde. 

Para os profissionais, soma-se uma sé- 
rie de erros — desde a concepção do siste- 
ma, passando pela insuficiência de recursos 
para o setor e pela não existência de pla- 
nos de carreira, até a utilização das insti- 
tuições de saúde para projetos eleitorais. 

Historicamen^ saúde e educação, nes- 
te País, nunca fizeram parte das prioridades 
do governo, a não ser em momentos po- 
líticos. 

Neste mês, por exemplo, deveria estar 
ocorrendo a IX Conferência Nacional de 
Saúde, transferida de 1990 para junho de 

1991, novamente adiada e que provavelmen- 
te não ocorrerá. 

O que sabemos é que o Ministério da 
Saúde cortou os recursos para a realização 
de um evento para o qual a sociedade civil 
e representantes de classe se mobilizaram, 
discutiram, debateram e organizaram um te- 
mário para apresentar como proposta de dis- 
cussão e sugestões de funcionamento da 
saúde neste País. Com o corte, o Ministério 
pretendeu inviabilizar o evento, rompendo 
unilateralmente o diálogo com um fórum on- 
de se poderia democraticamente discutir e 
promover uma política de mudanças e ajus- 
tes do sistema de saúde. 

Essa ação do governo não fere somen- 
te a Conferência Nacional de Saúde, instru- 

. mento democrático e legalmente constituí- 
do, mas fere também a todos os cidadãos 
que mais uma vez verão seus direitos cassa- 
dos e impedidos de ter sua voz ouvida. 

Constata-s^ por outro lado, que a ação prio- 
ritária de um governo democrático, de pos- 
sibilitar ao usuário da rede pública a parti- 
cipação no encaminhamento de soluções 
para os problemas de saúde, permanecerá 
nas discussões preparatórias. Preparação 
que já ocorreu em muitos estados e muni- 
cípios e que poderiam, no mês de novem- 
bro, efetuar os questionamentos do setor pa- 
ra a construção de um projeto nacional. 

E o governo quem perde a oportuni- 
dade de ter uma contribuição efetiva para 
a solução dos problemas da saúde? Não, 
mais uma vez perde a população! 

lida Caruso é professora de Psicologia 
Clínica, supervisora do Centro de Psicolo- 
gia Aplicada do câmpus de Assis e coor- 
denadora de uma equipe multiprofissional 
na área de Saúde e Educacõo. 
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PESQUISA 

Uma boQ idéia: 

pinga sem ressaca 

Com controle de qualidade e 

cuidados básicos de higiene^ a 

popular cachaça não só deixa 

de provocar os desagradáveis 

efeitos colaterais da ressaca 

como pode tornar-se um 

excelente produto para 

exportação. 

Amarchinha carnavalesca não se cansa de alertar; cachaça 
não é água, não. O brasileiro, no entanto, a bebe como 
se fosse. A aguardente é, disparada, a bebida mais con- 
sumida no País entre as destiladas — e perde apenas 

para a cerveja, quando se considera as bebidas alcoólicas de manei- 
ra geral. De acordo com dados da Associado Brasileira de Bebidas 
(Abrabe), quase dois bilhões de litros de pinga foram comercializa- 
dos em 19W. Isso significa que praticamente metade da população 
brasileira tomou pelo menos uma dose da bebida por dia, o equiva- 
lente a 70 milhões de doses diárias. A boa aceitação e o alto consu- 
mo interno animam pequenos e médios fabriccmtes de pinga do inte- 
rior do Estado, que já pensam em expandir sua produção em direção 
ao Exterior. Esses produtores, porém, têm esbíurrado nos rígidos pa- 
drões de consumo internacionais, que exigem uma pinga acima de 
qualquer suspeita. 

Para os consumidores, aguardente de qualidade é aquela que 
desce macia, não tem gosto de álcool e não provoca efeitos colate- 
rais no dia seguinte — a temível ressaca. Para a professora Márcia 
Justino Mutton, doutora da área de tecnologia do açúcar e do álcool 
da Faculdade de Ciências Agrárias e Veterinárias (FCAV) de Jaboti- 
cabal, porém, o conceito vai muito além do paladar e dos efeitos ime- 
diatos. Segundo ela, pinga boa é aquela que tem o menor número 
de contaminantes, isto é, pequena concentração de bacterias, pre- 
sentes durjmte o processo de fabricação. Quando em grandes quan- 
tidades, essas substâncias são responsáveis pela famosa dor de cabe- 
ça e pelo hálito rescendendo a álcool. A pesquisadora alerta, contudo, 
que é principalmente a contaminação por s^s de cobre, ainda que 
em pequenas proporções, a grande responsável 
pela dificuldade de se colocar a nossa aguar- 
dente no Exterior (veja quadro nesta página). 
"Nosso produto ainda não tem tradição de qua- 
lidade", lamenta. 

Godoy: tonéit com terra • moscas 

lisadas em laboratório. Os resultados são poste- 
riormente entregues aos fabricantes. Nessa pri- 
meira fase do projeto, os técnicos estão preo- 
cupados em conquistar a confiança dos produ- 
tores, pois alguns ainda resistem em alterar o pro- 
cedimento de fabricação da pinga. "E uma ativi- 
dade tradicional, que passj de pai para filho", 
explica o professor Miguel Ângelo Mutton, dou- 
tor da área de Agricultura do Departamento de 
Fitotecnia da FCAV, que estuda os problemas de 
contaminação que apcirecem nas etapas de cul- 
tivo da cana-de-açúcar. "Assim, é natural que a 
gente encontre cilguma resistência." 

Até o momento, os pesquisadores estão ape- 
nas dando sugestões aos fabricantes de como pro- 
duzir uma pinga de acordo com padrões míni- 
mos de higiene. O próximo passo será ensinar 
de que forma eles podem evitar a contaminação 
durante o processo de fermentação, destilação 
e armazenamento. Márcia garante que até abril 
do próximo ano o' projeto será concretizado, com 
dados sobre a deficiência de cada produtor. Pa- 

Cana, a matéria-prima: corte na época certa 

Apesar de o Brasil produzir aguardente des- 
de o século XVI, os pequenos usineiros ain^ uti- 
lizam métodos rudimentares na fabricação do 
produto, sem a mínima higiene ou tecnologia. De 
acordo com Márcia, os números da Carteira de 
Comércio Exterior do Bímco do Brasil (Cacex) 
confirmam isso: apenas 0,2% do que é produzi- 
do no País consegue transpor as fronteiras. Para 
melhorar a qucdidade do produto e facilitar a sua 
decolagem. Márcia e outros quatro professores 
do Instituto de Tfecnologia e Fitotecnia da FCAV 
estão assistindo de perto doze pequenos e mé- 
dios produtores da região de Jaboticabal. 

TRADIÇÃO E RESISTÊNCIA 

O objetivo da equipe é desenvolver um pro- 
jeto para analisar a qualidade da pinga produzi- 
da pelas usinas e identificar o número de contaj 
minantes. O projeto, que teve início em 1986, já 
despertou a atenção de vários usineiros que, ho- 
je, levam a pinga para ser analisada na FCAV. 
"Queremos conscientizar o produtor para que 
possa melhorar a qualidade da aguardente e 
vendê-la a um preço mais alto", afirma Márcia. 
Segundo os técnicos, uma aguardente fabricada 
de acordo com os parâmetros internacionais de 
qualidade — sem cobre, com teor alcoólico 
bciixo e pequena acidez — pode alcançar até 
Cr$ 18 mil a garrafa, enquanto que aquela pro- 
duzida sem critérios não p£issa de Cr$ 2 mil o 
garrafão de cinco litros. 

Os pesquisadores vão até as usinas e colhem 
amostras do caldo de cana, que deverão ser ana- 

Alambique de 

passaporte para o 

aco: 
/ 

Exterior. 

A contaminação da pinga pelo cobre não 
é tão nociva à saúde como se pensa, meis é 
um grave obstáculo à exportação do produto. 
Pelo menos é o que afirma o professor João 
Bosco F^a, do Departamento de Alimentos 
e Nutrição da Faculdade de Ciências 
Farmacêuticas de Araraquara. Para resolver 
o problema, Bosco desenvolveu um alambique 
feito em parte por aço inox, que exclui da 
pinga os sais de cobre. "O problema é mais 
político do que realmente de saúde", garante. 

A ingestão diária permitida pela 
legislação brasileira é de cinco miligramas de 
cobre por litro de pinga. Assim, para que 
ocorresse algum tipo de intoxicação, seria 
necessário que uma pessoa de 70 quilos 
consumisse pelo menos 35 miligramas de 
cobre por dia. "Isso representa um volume 
absurdo de mais de sete litros de pinga 
diíiriamente", conclui. 

ftua tomar a aguardente comercializável 
no Exterior, Bosco substituiu a parte 
descendente do cilctmbique — etíipa final da 
destilação e onde normalmente ocorre a 
contaminação pelos sais de cobre incrustrados 

na parede da serpentina — por aço inox. Dois 
produtores de Araraquara já estão uscmdo o 
alambique desenvolvido por Bosco, que 
patenteou seu invento. "Se houver interesse 
comercial, em dois anos poderemos aprimorar 
todo o processo de fabricação", prevê. 

O professor afirma, entretanto, que 
cons^uiu eliminar apenas um dos problemas. 
Falta ainda incrementar as técnicas de 
febricação da bebida nas usinas. "As indústrias 
estão mais preocupíidas com a quantidade do 
que com a qualidade", critica. Segundo ele, 
não há cuidados mínimos com a fermentação 
do produto, feito em local aberto e sem 
higiene, não é respeitado o tempo mínimo de 
destilação, nem feito o envelhecimento da 
bebida, "que precisa ficar armazenada pelo 
menos por uns seis meses". Sem padrão de 
qualidade, o destilado é vendido a preços 
irrisórios no Brasil e o consumo é alto. "A 
exportação poderia resolver, em paríe, pelo 
menos, o problema do alcoolismo no Rús", 
diz. 

(T.B.) 

O destilador Jorge e Márcia: aproximaçao 

ra dezembro, ela promete criar uma equipe de 
(jpgiKtaçãn, formada por cinco pessoas da comu- 
nidade, que terã o paladar treinado para avaliar 
as pingas da região. 

CONTAMINAÇÃO 

Vinte contaminantes encontrados em dife- 
rentes pingas servidas na região já foram isola- 
dos com uma concentração acima do normal. 
"Em alguns casos, a população de microrganis- 
mos é tão alta que compromete a qualidade da 
bebida", afirma a técnica. 

No engenho São Domingos, em Guariba, 
a 20 quilômetros de Jabotic^, a produção da pin- 
ga é feita de maneira precária. A aguardente é 
separada em fiações, chamadas "cabeça" e "cau- 
da", que correspondem, respectivamente, ao iní- 
cio e ao final do processo da destilação e que 
são ricos em produtos secundários, responsáveis 
pelos efeitos desagradáveis da bebida. Segundo 
os técnicos, apenas 80% da pinga produzida nas 
usinas deve ser aproveitada. Para o destilador da 
São Domingos, Expedito Jorge, ao contrário, a 
mistura das frações não compromete a qualida- 
de: "Minha pinga é a melhor da região", gaba-se. 

O aluno Alexandre Godoy, que integra a 
equipe, fazendo a coleta das amostras junto aos 
produtores e a análise em laboratório, aponta ou- 
tros erros. De acordo com ele, a fabricação da 
pinga normalmente é feita em lugar aberto, sem 
higiene alguma. "Já vi tóneis de fermentação con- 
taminados com terra e cheios de moscas", garan- 
te. Mas o destilador Jorge vê com bons olhos as 
advertências feitas pelos técnicos: "Acho muito 
bom que a UNESP esteja nos ajudando", comen- 
ta. "Hido o que sabemos nasceu da prática." 

Tânia Belickas 
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